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IICTOS DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da Industria, Viação e

Obras Publicas

• Por decretos de 17 da corrente, foi conce-
dido privilegio de invenção, pela patente
n. 1.881,a William Fulton Hutchinsor,norte-
americano, industrial, morador em Nova
Ynrk, por seu procurador Affonso H. C. Gar-
cia, brasileiro, traductor publico, residente
nesta capital, para melhoramentos em es-
tradas de ferro.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça o Negocios
Interiores

Directoria Geral da Justiça

Expediente de 20 de junho de 1895

Communicou-so ao pretor da 6' preteria
desta capital, que, segundo participou o
chefe de policia, foi recolhida ao Asylo Treze
de Março a menor Maria Rosa Barbosa.

—Recommendou-se
Ao procurador seccional do estado de Ser-

gipe, que, em vista dos documentos remet-
tidos pelo Ministerio da Fazenda, promova o
respectivo processo contra os empregados da
alfandega do mesmo estado , responsa.veis
pelos desvios que ali se deram de rendas
publicas ;

Ao general commandante-superior da guar-
da nacional desta capital, que informe se o
major honorario aggregado ao estado-maior
da 2" brigada de infantaria da mesma guar-
da, José Ignacio Netto dos Reis Carapebua,
apresentou para o respectivo—Cumpra-se a
licença que lhe foi concedida por portaria de
9 de novembro de 1892; bem como se com-
municou haver sido a mesma licença proro-
gada por um anno em 17 de outubro de
1893.

—Remetteu-se, ao Ministerio das Relações
Exteriores, afim de ser encaminhada ao seu
destino, a carta roga,toria citatoria dirigida
pelo juiz da 6" pretoria desta capital ás jus-
tiçss da Villa de Tare, em Portugal, a reque-
rimento de Antonio Ferreira de Carvalho,
inventariante o testamenteiro dos bens do
finado com mondador Fortunato de Freitas
Castro.

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 25 de junho de 1805

Solicitou-se do Islinisterio da Fazenda a
expedição do ordens para que

Sejam pagas as contas
Da reproducção de photographias das salas

do Petlagogium na exposição preparatoria
para a de Chicago, na importando. do 48$000;

De fornecimentos feitos ao Instituto Na-
cional de Musica, em março ultimo, na de
255$390

De medicamentos fornecidos ao Hospicio
Nacional de Alienados, no mesmo mez, na de
200$000;

De fornecimentos feitos ás colonias de Alie-
nados da ilha, do Governador,em a.brilultimo,
na de 7:804292.

Seja indemnisado o cofre da brigada poli-
cial da despesa effectuadá em março ultimo
com o respectivo material, na importancia de
2:120$116.

Seja restituida ao agente do Instituto dos
Surdos Mudos, Decio Augusto Rodrigues da
Silva, a quantia de 884$350, correspondente
á metade da. renda das ()Moinas do mesmo
instituto nos mezes da março e abril ultimos
por elle applicada á execução do art. 37 do
regulamento.

Sejam tomadas as contas do adiantamento
de 2000$ que foi feito ao ex-agente do Insti-
tuto dos Surdos Mudos, Manoel Pacifico de
Matos, em virtude do aviso de 10 de feve-
reiro de 1894, para occorrer ás despezas do
prompto pagamento do mesmo instituto ;
restituindo-se-lhe, depois de satisfeita essa
formalidade e dada a necessaria quitação, a
caderneta tia Caixa Econoinica n. 63.494,
que se acha depositada no Thesouro Federal
COMO garantia da fiança de 2:000$, que lhe
foi exigida quando nomeado para o referido
cargo.

—Requisitaram-se da Directoria Geral de
Contabilidade do Thesouro Federal providen-
cias afim de que, na folha de pagamento dos
vencimentos do director do Hospital Mari-
timo de Santa Isabel, Dr. Luiz Tavares de
Macedo Junior, seja descontada, de uma só
vez, a quantia correspandente a 12 dias do
ordenado annual de 5:600$, importancia de
sua joia para o montepio dos funccionarlos
deste mimsterio.
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Directoria da Instrucção

Expediente de 25 de junho de 1895

Remetteu-se ao director da Faculdade de
Direito do Recife a portaria concedendo tres
meses de licença ao lente do curso annexo á
mesma faculdade, Dr. Flavio Brederodes
Pessoa de Mello.

Requerimentos despachados

Antonio Arthur dos Reis Rezende, pedindo
matricula na Faculdade de Me licina desta
capital.—Indeferido, á vista das disposições
regulamentares.

Bacharel José Anisio de Aguiar Campello,
recorrendo do acto do director da Faculdade
de Direito do Recife, que indeferiu sua pe-
tição, solicitando o espaçamento da inscripção
ao concurso de lente substituto da 5a secção.
—Prejudicado, á vista da decisão constante
do aviso deste ministerio, de 17 do corrente
mez

Ministerio da Fazenda
Directoria coral da contabilidade

Expediente de 20 de junho de 1893

Expediente do Sr. director
A' Alfandega do Pará, concedendo por

conta da verba, — Repartição da Carta Mari-
tima,—, do vigente orçamento, o credito do
2:384$253 para attender ás despesas com as
obras do pilarei das Salinas.

—A' do Maranhão, communicando que o
Sr. ministro da fazenda resolveu, por des-
pacho de 15 do corrente,conceder deferimento
ao pedido de D. Columba Ritta Vieira Gayoso,
viuva de José Gordas de Souza Gayoso,ex-the-
soureiro da extincta. Thesouraria de Fazenda
do mesmo estaalo,para lhe ser paga a quantia
de 200$ com destino a despesas de funeral ou
luto, sob os fundamentos seguintes :

a) o contribuinte do monte pio obrigatorio,
marido da supplicante, equiparado ao morto
por haver provado impossibilidade absoluta
de continuar a concorrer, na forma do para-
grapho unico do art. 17 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 942 A,de 31 de outubro de
1890,não pôde deixar de ser considerado quito
para o effeito do abono daquele quantitativo;

b) á sua familia transmitte-se a obrigação
de indemni:tar o monte pio das contribuições
relativas ao periodo em que elle estava dis-
pensado de realisal-as por virtude do preceito
legal (art. 25, §a 1° e 3° e n. I do 2" do
citado regulamento).

— A' do Ceará, concedendo por conta:
Da verba—Estrada do Ferro do Baturité—,

do vigente orçamento, o credito de 84$ para
indemnisar o engenheiro Eugenio Ramos
Carneiro da Rocha, chefe de secção
alludida estrada, da quantia que despendeu
cota a sua passagem do porto do Pernam-
buco ao do Ceará no mez de março ultimo ;

Da verba — Fretes, tratamento de praças
enterros—do Islinisterio dos Negocios da Ma-
rinha e vigente orçamento, o de 300$ para
occorrer ao pagamento, requerido por Zul-
mira Florentina dos santos, do quantitativo
para funeral do seu marido, o ciliciai de
fazenda reformado guarda marinha Marciano
Marques dos Santos ;

—A' do Rio Grande do Norte, concedendo
por conta da verba—Etapas—do Ministerio
dos Negocioo da Guerra o vigente orçamento,
o credito de 60:000$ para as despesas dessa
rubrica no actual exercicio ;

—A' da Bahia, concedendo, por conta da
verba — Corpos arregimentados—, do vigente
orçamento, o credito de 100:000$ para as
despesas dessa rubrica no corrente exercicio.

A' do Espirito Santo, declarando, á
vista da representação da l a subdirectoria
de Contabilidade:

1 0, que as quantias de 10:255$ o 1:036$, re-
lativas a juros de apolice,s de 5 e 4 con-
templadas, como remessa ao Tliesouro. no
b danço de janeiro ultimo, exereicio da 1891,
sijá foram pagas, devem ser levadas ás re-
spectivas rubricas da despesa do Ministario
da Fazenda;

2', que a insportancia de 400:0?0$ men-
cionada em remessa, recebida do Thesouro,
no balanço do fevereiro proximo passado, do
dito exercício, tendo sido remettida do mesmo
Thesouro e escripturada no exercicio cor-
rente, neste deve ser tambein escripturada
pela mencionada Alfa,ndega para harmonia
da. conta do movimento de fundos.

— A' do Santa Catliarina, concedendo, por
conta da verba -- Obras — do Mi nisterio dos
Negocies da Marinha e vigente orçamento, o
credito de 172$ para occorrer ás despesas do
construcção de um portão no edifielo: em
que funcelona a Escola de Aprendizes Mari-
nheiros.

—A' de Porto Alegre. autorisando, attento
o que solicitou o Ministerio da Industria,
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Viação e Obras Publicas em aviso n. 1217, de
O do corrente inez, a mandar pagar ao fiscal
de 3a classe da Inspectoria. Geral de Estradas
de Ferro, engenheiro Tito da Silva Paranhos,
os respectivos vencimentos, na razão de
S:000$ annualmente, a contar de 1 de março
ultimo, visto ter si d o removido para a Ilsca-
Usarão da Estrada de Ferro do Santa Maria
ao Uriiguay a 23 do dito mez, devendo correr

deepeza pela consignação—Pess:oal— da ver-
ba 7 do art. (P da vigente lei do orçamento:

—A' da cidade do Rio Grande do Sul, com-
cedendo, por conta da verba—Melhoramento,
conservação e balisa.mento do porto—do Mi-
nisterio dos Negocios da Marinha e vigente
oreamento, o credito de 3:000$ para occorrer
ao pagamento da ('.espeza que tem de efectuar
o vapor Li7711 Duarte no serviço do balisa-
mento e fornecimento dos mangrulhos e boias
illuminativas do estado do, Rio Grande do
Sul.

Requerimentos despachados

Dia 19 de junho de 1505

Thomaz Antonio de Souza, Neiva, pedindo
a entrega das apolices ns. 89.203 a 98.205,
de 1:000.$ cada, uma, depositadas em 23 de
novembro de 1878, como fiança do fiel de ar-
mazem da Alfandega desta capital Feliciano
José Antunes.—Entregue-se as apolices.

Antonio Luiz do Brito Taborda, pedindo
restituição da quantia com que contribuiu
para o montepio obrigatorio como guarda,
que fci da Alfandega desta capital, de 1 de
Junho de 1893 a 15 do outubro de 1894.—Em
vista do disposto no art. 20 do decreto n. 942 A,
de 31 de outubro de 1890, indeferido.

José Iselinto & Comp., proprietarios do jor-
nal O Estado de S. Paulo, requerendo paga-
mento da divida do exercido findo. de que
são credores, por publicações em 1892, por
conta do Ministerio da Agricultura, na im-
portancia de 88$000.—Pague-se.

Martins Nogueira. Brandão, reclamando
contra o vencimento que lhe foi marcado por
titulo do 12 de fevereiro deste anno, como
contador geral aposentado da Repartição dos
Telegraphos.—Em vista dos pareceres, não
tem Jogar o que requer.

--
RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

Dia2d de junho de issi

Serafino Itabello Soares.— Fica multado
em 200., reincidencia, e marcado o prazo de
15 dias para pagamento e licença.

Antonio Fonseca Moreira.—Idein.
afaria Delfina.-1dem.
M. Fcrnandes & Comp.—Idem.
Antonio de Mello Junior.—Idem.
Emilio do Barros & Comp.—dlem.
Joequiln Corrêa.—Idem.
Manoel Marques da Silva.—Idem.
Manoel Martins.—liem.
sarallin Itabello Soares.—Não ha que de-

ferir.
selietino Garcia Alves
Antonio Melides de Assumpção.—Idein.
José Antonio de Freitas.— Satisfaça a ex-

igencia..
Manoel Joaquim da Silva Arcos.—Rectifl-

que . se o lançamento e communique-se á In-
ten,leneia

Domingos José da Silva Guimarães . —Prove
o ouo alteara.

Ricardo Rodrigues.—Elimine-se.
miguel José do Oliveira Leitão.—Tra.ns-

fira-se.
Francisco José Soares.—Idem.
Casario da Circumscisão Pires. —Idem.
Manoel Joaquim da Fonseca.—Idem.
Maximiano José Vaz.—Idem.
Lucio Benevenut.—Idem.
D ,mingos José Peraira.—elson.
Thomaz Sebastião Rad rigues. — idem.
Francisco de Paula Villar
Dr. Jorge de Azevedo Segurado.—Idem
Joaquina Rosa da Casta, Mattos.—Idem.

Ministerio da Marinha

Expediente de 20 de junho de 1805

Ao Tributtal de Contas, solicitando provi-
dencias:

Para o pagamento no Thesouro Federal, á
conta das competentes verbas do orçamento
cm vigor da quantia. do 86:500.-;28I prove-
niente do fornecimentos ao Commissariado
Geral da Armada e Alinoxarifado do Arsenal
de Marinha desta ca,pital,nos mezes de março
e abril do corrente anno.

Para que seja a Delegacia do Thesouro Fe-
deral em Londres, habilitada com o credito
do 32-13-4, á conta da rubrica—Muni-
ções navaes— do actual exercicio Iara paga-
mento de uma peça de cabo de manilha.—
Communicou-se ao chefe da commissão naval
na Europa, á Contadoria da Marinha e á De-
legacia do Thesouro Federal em Londres.

Para que a Alfandega, do estado do Mara-
nhão seja habilitada com o credito de 516$, á
conta da quota— Fardamento — votada na
tabella—Material—da rubrica—Corpo de ma-
rinheiros nacionaes — do corrente exercido,
para pagamento do fardamento fornecido á
escola de aprendizes marinheiros do mesmo
estado.— Communicou-se á alfandega do es-
tado do Maranhão, ao Quarted-General da
Marinha e á Contadoria da Marinha.

Para que sejam pagos os negociantes José
Placido do Valia Rego e Carlos de Souza
Pinto, da quantia de 33:680;5380, proveni-
ente do fornecimento de carne verde e pão,
aos navios e estabelecimentos de marinha, no
mez do maio ultimo. — Communicou-se á
Contadoria.

—Ao Quartel-General, approvando os se-
guintes termos

N. 2, lavrado a bordo da torpedeira Silva-
do para dar despeza ao commissario de 4a
classe Felisberto Domingues Lopes Junior, do
5 lanternas de patentes, 2 thermometros, 2
pearoes dos lados, 1 do tópe, 8 bandeiras na-
domes, 3 capachos de cõeo, 7 colxões, 9 ca-
pas de lona, 3 toldos de navio, 1 mesa pe-
quena, 2 escovas e 1 tinteiro de metal, que se
achavam inutilisados a bordo da mesma tor-
pedeira.—Communicou-se á Contadoria

N. I, lavrados a bordo do vapor Linza
Duarte e na escola de aprendizes marinheiros
do Rio Grande do Sul para isentar o com-
missario de 4* classe Gentil de Alencar Sa-
boia da responsabilidade de 3 toldos do lona
do navio, 1 dito do passadiço, 1 dito da casa
do leme, 1 mulo de alcance e I panella de
ferro ; sendo-lhe debitada a materia prima.
—Communicou-se á Contadoria.

—A' Contadoria:
Declarando ter dispensado do serviço da

mesma repartição o teldido João José do
Lima ;

Autorisando a providenciar para que seja
organisado o pedido de credito para paga-
mento do frete dos vapores Santos, S. Salva-
dor c Raipit, conforme as contas apresenta-
das pelas Companhias Lloyd Brazileiro e Na-
cional do Navegação Costeira.

— Ao Ministorio da Fazenda, pedindo pro-
videncias para que no Thesouro Federal se-
elrectue o pagamento das dividas do exercicios
findos na imporlaneia do 12:198$018, corre-
spondentis aos processos as. 2.501 a 2.503 e
de que são credores o capitão-tenente Enéas
Oscar de Faria Ramos, o 2' tenente Flavio
AI; es de Mattos Pitombo e o 1" tenente Raul
Augusto Fernandes.

— A' Capitania do Porto de Sergipe, de-
clarando ter approvalo o termo lavrado na
dita capitania para isentar o patrão-mór An-
tonio Jorge do Mattos, da responsabili l ede da
amarração da boia collocada no cabeço do
banco N da barra da Aracajú e bem assim di
uni ancorote. — Commuuicou-se á Coita-
doada.

— A' Capitania do Porto d Rio Grande
do Norte, transrhittindo os papeis referentes
á concurrencia realizada no mesmo estado,
para 03 diversos supprimenims aos estabele-
cimentos de marinha e navios da armada alli

estacionados durante o exercicio corrente, e
determinando que sejam lavrados os re-
spectivos contractos, do accordo coai as pre-
ferencias dadas pelo conselho de compras.—
Communicou-se à Contadoria.

— Ao Supremo Tribunal Militar, decla-
rando que o 1." tenente Leão Amzalak, refor-
mado p ir decreto de 4 de março de 1894
com quinze vigessimas quintas partes do re-
spostivo soldo, tem direito a mais uma
vigessima quinta parte do mesmo soldo visto
haver provado que contava naqueles época
mais de 16 annos de serviço na armada, —
Communicou-se ao Quartel General e á Con-
tadoria.

— Ao Tribunal de Contas:
Transmittindo, para consultar, os papeis

relativos ao pedido que faz D. Damasia Mal-
veiro da Motel do montepio o meio soldo a
que se julga com direito na qualidade de mãe
do capitão-tenente Lindolpho M dveiro da
Motta, fallecido durante a revolta e conside-
rado desertor.

Pedindo que preste informações acerca da
proposta apresentada ao capitão do porto da
Para hyba pelo cidadão José de Azevedo Mala
para alugar uma, casa de sua propriedade pela
quantia de 200$000, afim de na mesma fun-
ccionar a escola do aprendizes marinheiros
alli estabelecida,tendo em vista a informação
que se remette, prestada pela Contadoria da,
Marinha.

— Ao chefe do estado-maior general da
Armada:

Declarando
Que não é approvado o contracto celebrado

em 12 do abril do corrente anno, pelo ca-
pitão de mar e guerra Leoncio Rosa, então
commandante da flotilha do Amazonas, com
João Games dos Santos, para servir a bordo
dos navios da armada, como caldeireiro de
ja classe, visto não ter sido aquelle official
autorisado a efectuar tal conuracto, e não
haver sido o contracta,do submettido ás pro-
vas do capacidade, a que se refere o art. 46
do regulamento annexo ao decreto n. 948 de
5 de novembro de 1890.— Communicou-se
Contadoria ;

Que se concede ao escrevente Abdon Aris-
tonico de Oliveira Lima a exoneração que
solicita do serviço da armada.— Communi-
cou-se á Contadoria.

Devolvendo, para ser completada, a cópia
do assentamentos de praça do calafate con-
tractado Braz da Cruz o Oliveira.

Mandando :
Desligar da respectiva brigada o fiel de 23

classe João Evangelista de Almeida.—Deu-se
sciencia á Contad,

Excluir do corpo de marinheiros nado-
naes, por transferencia para o 22' batalhão
de infantaria, as seguintes praças : Sebas-
tião Aureliano Caldas , Camillo Roberto
da Rocha o Mario de Souza, que serão substi-
tuidos no mesmo corpo pelos soldados daquel-
le batalhão Raymundo Ferreira da Silva, José
Joaquim Alves dos Santos e Custodio Guer-
reiro.— No mesmo sentido expediu-se avisa
ao Ministerio da Guerra.

Communicando ter sido indeferido o re-
querimento em que o capitão de fragata
Francisco Gavião Pereira Pinto pediu que
fosse contado, como de ernbarimue no cruzador
Parnaltyba, o tempo em que esteve preso do
5 de dezembro do 1893 a 20 do março do cor-
rente animo.

Declarando que o sub-ajudante de ma-
chinista extranumerario Ovidio Marcolino do
Barros deve recorrer ao Ministerio da Guerra
pa pa pedir pagamento de ecus vencimento de
13 de março a 5 de novembro de 1894, em
que esteve em serviço na, ilha das Enxadas o
no vapor Parnahyba, visto que taes serviços
foram prestados áquelle ministerio.

Devolvendo-se , para ser archivado , o
processo do conselho de investigação a que
respondeu o machinieta de 4 classe Gustavo
Jacintito Martins Coelho pelo facto de ter dei-
xado em 7 de fevereiro ultimo, quan 'o em
serviço de quarto a bordo do cruzador Benja-
mim Constant, o destillador do navio em es-
tado de não poder funccionar.
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—Ao capitão da porto do estado do Rio
Grande do Sul, declarando, em solução ao
officio n. 37, de 21 de maio ultimo com que
transmittiu o requerimento do ma.chinista
reformado, 1 0 tenente, Joaquim Gonçalves
da Cunha, pedindo licença para aceeitar o
legar de machinista da Intendencia, Muni-
cipal, que não ha necessidade de semelhante
concessão, visto já ter sido resolvido, por
um accordão do Supremo Tribunal Federal,
não ser o °Meia' reformado mais militar,
septio restituido completa.menta á vida civil.

—Ao capitão do porto do estado do Paraná,
declarando que o pagamento da etapa recla-
mado pelo commissario de 5° classe, Ignacio
Augusto Linhares, que alli se acha com li-
cença para tratar de sua saude, pódo ser
feito por conta do credito distribui ria par
aviso n. 169 A, de 25 do janeiro ultimo, á.
alfaielega daquelle estado, para occorrer ás
despezas da verba—Munições de bocca,—do
actual exercicio.—No mesmo sentido expe-
diu-se aviso á Alfandega do Paraná.

—Ao Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas, pedindo providencias afim
de que a Repartição Geral dos Telegraphos
mande reparar toda a instalisção electriea
e telephonica do serviço interno da Escola
Naval mediante indemnisação opportunamente
feita por intermedio do Thesouro Federal.

—Ao Supremo Tribuna/ Federal, remetten-
do copia do decreto que indultou o ex-aspi-
visite á guarda marinha Arlindo Pinto Du-
arte e de que necessita o mesmo Tribunal
para proceder á revisão do processo em que
foi condemnado pelo Supremo Tribunal Mi-
litar.

— Ao Arsenal de Marinha desta capital
Declarando ter providenciado afim de que

seja desligado da Brigada de Fieis o fiel
do alinoxarifado do dito arsenal João Evan-
gelista de Almeida e que a contar da data
do desligamento lhe sejam abonados os ven-
cimentos a que tem direito pela tabella an-
nexa ao decreto n. 240. de 13 de dezembro
de 1894.— Deu-se conhecimento á Contado-
ria.

Autorisando a mandar construir uma
guarita para a Emfermaria de Beribericos
em Copacabana de accerdo co a o orçamento
organisado pela respectiva Directoria de Obras.

Deu-ao conhecimento ao Quartel Gene-
ral.

— A' Capitania do Porto do Maranhão,
declarando em resposta ía consulta que fez
relativamente a composição do conselhos de
guerra, que nos legares onde não existam
auditores effecti vos deve servir nesse caracter
um juiz de direito da respectiva comarca de-
signado pelo governador do Estado.

— A' Repartição da Carta Maritima, de-
clarando sobre o requerimento em que Du-
rando Maciel Soares escrevente da directoria
de hydrographia pediu nomeação para igual
cargo na Directoria de Construcção Naval do
Arsenal de Marinha desta capital, que o peti-
cionario deve inscrever-se para o concurso já
an n u net ado .

— Ao Arsenal de Marinha do Matto Grosso,
declarando, em resposta ao officio referente á
nomeação effectiva do escrevente interino da
directoria de torpedos daquello arsenal Inno-
ceado Augusto da Silva, que devo mandar
abrir concurso para o referido togar, conforme
o aviso n. 482, do 9 de março ultimo.

— Ao Arsenal de Marinha da Bailia, de-
ferindo o requerimento em que o mestre da
officina de tornairo desse arsenal Antonio Joa-
quim de Sant' Anna, pede pagamento de ven-
cimentos que deixou de receber no período da
janeiro do 1891 a setembro de 1802 e decla-
rando que mediante requerimento do peti-
cionario, a alfandega desse estado deve iniciar
o competente processo para pagamento por
exercicios findos.

—A' Capitania do Porto do Maranhão, re-
commonda.ndo que informo com urgencia si
não é possível obter dos propriotarios do va-
pores reducção no frete para as viagens que
se tornem necessarias ás inspecções dos pha-
róes desse estado, por isso que é excessivo de
2:500$ para cada viagem.

—A' Escola Naval, concedendo permiss
ao aspirante a guarda-marinha Fernando
Araripe para prestar exames de descriptiva
e das aulas praticas do primeiro anuo dessa
escola.

—A' Contadoria, autorisando a mandar
abonar aos operarioa do Arsenal de Marinha
desta capital, Feliciano Ferreira Ramos e
José do Campos Martins, que vão assistir na
Europa a construcção dos navios encornmen-
dados, a ajuda de custo de 250$, sem direito
á passagens do ida e volta para suas famí-
lias.

Dia 21

Ao Tribunal de Contas, solicitando provi-
denci as para que a Alfandega do Santos seja
liabilitsda com o credito do 934, á conta da
rubrica — Reformados — do corrente exer-
cicio, para pagamento do soldo, á razão de
78$ mensaes, do l • tenente reformado Antonio
de Barros Barreto.—Communicou-so á Alfan-
des:a de Santos, ao Quartel General e á Con-
tadoria.

—A' Camara. dos Deputados, remettendo o
requerimento e mais papeis em que o bacha-
rel João Alfonso de Souza Paraiso pede ao
Congresso Nacional que sejam melhorados os
vencimentos que percebe como official da se-
cretaria da Inspecção do Arsenal de Marinha
do estado do Pernambuco.

—Ao Arsenal de Marinha do Pará, conce-
dendo a Seraphini Moysés da Matta a exone-
ração que solicitou do legar d3 fiel do atino-
xarifado daquelle arsenal.

Requerimento despachado

Henrique Nunes de Aguiar.—Apresente a
caderneta.

2a tenente lionorario Luiz França da Res-
surreição Sobral.—Indefeálo, em vista das
inforrnaçãoa.

Elias Jose da Silva.—Complete o salto.
•••n•n• n•

Secretaria da Capitania do Porto—N. 93—
Rio do Janeiro, 23 de junho de 1895.

Ao Sr. almirante ministro da marinha—
Em uma local da Gazeta de Noticias, publicada
hoje, lê-se o seguinte: —«Os empregados das
lanchas da Capitania do Porto, segundo nos
informam, estão lia troa inezes sem receber
seus vencimentos. Para esta lastimosa irre-
gularidade pedimos a attençã.o do honrado
Sr, ministro da marinha.» Cumpre-me asse-
verar-vos que a Gazeta de Noticias foi mal
informada; o pessoal desta capitania não tem
solfrido atraso no pagamento de seus venci-
mentos, e o relativo ao mez de maio proximo
passado effectuou-se no dia 4 do mez cor-
rente.

Saud() e fraternidade.— Rodrigo Josd da
Rocha, capitão do porto.

Ministerio da Guerra

Por portaria de 25 do corrente, foi conce-
dida ao inajor reformado do exercito Marco-
lino Amorico de Oliveira Netto licença para
residir no estado do Rio Grande do Sul:

Expediente dc 22 de junho de 1895

Ao Sr. ministro da fazenda:
Transmittindo a synopse da receita o des-

psza da Contadoria Geral da Guerra de 1 a
20 do corrente, solicitando as re cessarias or-
dens para que no Thesouro Federal seja en-
tregue ao pagador daquella contadoria a
quantia de 1.000:000$ para occorrer ao pa-
gamento das despesas que se teem de effectuar
em julho proximo vindouro, e communicando
que deixa de acompsnliar á referida synopse
a demonstração da despesa realisada em maio
ultimo por ter de ser remettisio ao alludido
thesouro o respectivo balanço;

Solicitando providencias para que no The
souro Federal sejam pagas as seguintes quan-
tias:

De 220:500$, á Companhia Espirito Santense
de Navegação, proveniente do aluguel do va-
por Penedo que esteve ao serviço do Minis-
t,erio da Guerra, do 13 do março a 31 de de-
zembro do anuo passado, conforme se veri-
fica do processo de divida de exercícios findos
a. 16.180 que se remette

De 11:264085, aos credores constantes da
relação que se lhe remette o á vista dos pro-
cessos do divida de exercicios findos de
ns. 16.143 a 16.170 que acompanham a dita
relação.

—Ao Ministerio da Marinha:
Restituindo os papeis que acompanharam1

o aviso ii. 10950 em que o enfermeiro de 2s
classe do hospital de marinha, Henrique
José do Freitas, pede pagamento de venci-
mentos por serviços prestados na ilha das
Enxadas durante a revoita o no vapor
Itaipà e communicando quanto ao primeiro
pedido que, áquello ministerio, compete re-
solver sobre, tal pagamento, visto que, tendo
elle sido prisioneiro das forças legaes pa dita
ilha, ali continuou servindo como enfermeiro
sem que pelo Ministerio da Guerra fosse no-
meado ou designado para esse mister;

Desolvendo, com as convenientes informa-
Ma, o requerimento do ex-capitão tenente
da armada Polycarpo Casario do Barros,
visto como, a ser julgado procedente a recla-
mação que faz de pagamento de etapa, não
pode elle correr por conta do Ministerio da
Guerra;

Transmittindo, por cópia, o parecer pre-
stado pela commissao technica militar consul-
tiva e do voto em separado apresentado pelo
tenente-coronel Jorge dos Santos Almeida
sobre o dito parecer, e o exemplar da re-
vista daquella commissão em que vem pu-
blicado o parecer n. 85, de 17 de maio do
1892, tudo relativamente aos papeis que
acompanharam o aviso n. 169 e referentes á
defoza aquatica para o Fecho dos Morros, no
estado de Matto Grosso, segundo estudos fei-
tos pelo engenheiro naval de 23 classe capitão
de fragata José Lopes da Silva Lima Junior,
ficando assim satisfeita a solicitação feita no
referido aviso.

—Ao Supremo Tribunal Militar
Declarando, para os fins convenientes, que

o Supremo Tribunal Federal, em sessão de 19
do corrente, no recurso de revisão criminal
em que é impetrante o capitão do 1° batalhão
de artilharia José Maria de Beaurepaire Pinto
Peixoto em favor dos peticionarios, capitães
Luiz Maria do Beaurepaire Pinto Peixoto o
Raymundo Frederico Por Deus e 2°° tenentes
Aluisio Carlos de Almeida Stalembrecher e
João Theodorico da Cunha Gayva, proferiu
sentença reformando a do referido Tribunal
Militar para se julgar nullo o respectivo pro-
cesso de conselho do guerra desde a apresen-
tação da defesa dos ditos peticionarlos,confor-
me communicou o presidente do referido Tri-
bunal Federal.— Communicou-se a Reparti-
ção de Ajudante-General declarando-se que
devem os mencionados offloiaes ser submetti-
dos a novo processo ;

Remettendo:
Para os fins convenientes, a patente do

tenente honorario do exercito Manoel Guari-
ba Leite outrora Manoel Caetano de MoraeS
Leite, visto achar-se o mesmo oficial compre-
hendido no decreto de .12 de novembro do
armo proximo passado ;

Para tomar na consideração que merece-
rem, os papeis em que o capitão reformado e
tenente-coronel hononario do exercito Fran-
cisco Manoe/ de Vellasco pede que, a contar
de fevereiro de 1892, lhe seja paga a differen-
ça do soldo e quotas a que se julga cens di-
reito, allegando achar-se prejudicado com o
vencimento de inactividade que lhe foi arbi-
trado.

— Ao presidente do Tribunal de Contas,
solicitando providencias para que no The-
souro Federal seja paga á Companhia Espi-
rito Santense de Navegação, á vista das
contas que se remettem devidamente proces-
sadas, a quantia de 75:004, proveniente do
aluguel do vapor Penedo, que esteve a ser-
viço do Ministerio da Guerra de 1 de janeiro
a 10 de abril ultimo.



áLPANDSOA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 25 de
junho da le95 	 	  7 .208 :107$185

/ciem do dia 26 (até ás 3 hs-) 	 	 352:944$939

7.561:0523124
7.911:2483935

RECEBEDORIA

Em Igual período de 189 t

Rendimento do dia 1 a 25 do
junho de 1895 	

Idem do dia 26 	

Em igual periodo de 1894...

551:618/826
32:715/829

nn•nn•	 --
587:3343655
592:820$521
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les pronunciados no art. 356 do Codigo
Penal, como informa o Juiz da Ca.mara. Cri-
minal Dr. Afonso Lopes de Miranda.

N. 79—Relator, o Sr. desembargador pre-
sidente ; paciente, Ra.ymundo Rodrigues
Silva.—Prejudicado por ter sido o paciente
posto em liberdade.

N. 800—Relator, o Sr. desembargador pre-
sidente; paciente, Antonio Dias.—Addiaram o
julgamento para a primeira sessão do conse-
lho, prestando os neeessarios esclarecimentos,
sobre o motivo e legalidade da prisão, o juiz
tia 11" preteria.

N. 801—::ela.tor, o Sr. desembarga,dor pre-
sidente; paciento, Clemente Augusto de Ma-
galhães.—Concederam a pedida ordem, sendo
o paciente apresentado ao conselho em sua
primeira sessão, o prestando informações o
juiz da 4" preteria.

N. 802—Relator, o Sr. desembargador pre-
eidente; paciente, José Antonio de Oliveira.
—Idem, prestando ; nformações o delegado da
fiL eircumseripção policial urbana.

N. 803—Relator,o Sr. presidente; paciente,
Antonio de Oliveira Braga.—Idem, e pres-
tando os necessarios esclarecimentos o Dr.
chefe de policia.

N. 804—Relator, o Sr. desembargador pre-
sidente; paciente, Antonio Rodrigues de Aze-
vedo. —Idem.

N. 805—Relator, o Sr. desembargador pre-
sidente; paciento, Carlos Joaquim Vieira.—
Idem, prestando informações o juiz da 2 pre-
teria.

RENDAS PUBLICAS

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 26 de
junho de 1895 	 	 29:6493859

Idem dos dias I a 26.... 	  611:0353251

NOTICIÁRIO
Tribunal do Contas—Este tribu-

nal resolveu hontern os seguintes pagamen-
tos:

Ministerio do Fazenda—Officios:
Do inspector da caixa de amortização n. 81,

de 3 do corrente, sobre o pagamento da quan-
tia de 20$000 de despezas com a retirada da
Alfandega de 10 caixões contendo notas.

Do mesmo inspector ns. 87 e 88, , de 17 do
corrente, pedindo os necessaries fundos para
o pagamento dos juros dos empre,stimos de
1879 e 1889 e das apolices convertidas; do
primeiro'. registrou-se 550:000$ inclusive a
diferença do cambio e do segundo a quantia de
1.161:7308 em ouro.

Do mesmo inspector, n. 95, do 21 do cor-
rente, polindo a entrega da quantia de
5.564:534$500, para pagamento elos juros da
divida interna.

Do juiz da Caraara Civil n.'28, de 24 de
maio, requisitando o pagamento de juros de
dinheiro de orphãos em favor Arthur Anto-
nio da Silva, 68$792.

Do juiz de orphãos de Magé, de 7 do
corrente, de Nictheroy de 20 do mesmo e fa-

zendo requisição identica, em favor de Ma-
noel Barbosa de Azevedo Rangel, 20$640, e de
D. Maria Julia, 200$000.

Avisos
Do Ministerio da Marinha n. 979, de II de

maio, para que se habilite a delegacia do the-
souro em Londres com o credito do £ 44-15-6
para occorrer ao pagamento devido aoenge-
nheiro naval inglez John Samnde leenthail,
por serviços prestados ao ministeiro.—Re-
gistrou-se na verba.—Differenças de cambio
—763$731.

Do mesmo ministerio n. 991, de 14 do
dito mez, pedindo tambem para que ha-
bilite a mesma delegacia com a &omine do
£.1033-0-0, para occorrer ao pagamento de-
vido com o fornecimento do munições e so-
bresalentes para seis canhões de tiro rapido.
—Registrou-se na referida verba a quantia
de 17:9853945.

Idem n. 1104, do 31 de maio, pedindo para
que a mesma delegacia pague fes. 750, im-
porte de 14 vidros lenticulares para pliaroes.
—Registrou-se na referida verba a quantia
de 5153925:

Requerimentos
De D. Luizo. Gomes da Costa, pedindo o

pagamento da quota destinada para o fune-
ral e luto do seu marido Manoel Augusto da
Costa, I° escripturario da Caixa Economica e
Monte de Soccorro, 200$000.

De Amadeu Silva, pedindo o pagamento
dos juros de 3:000$, que tinha depositado
como fiança para poder exercer o logar de
fiel do armazem da Alfandega do Rio de Ja-
neiro. — Registrou-se a quantia de 102$805,
correspondente a 11 inezes e 26 dias á razão
de 3 1/2 0/0 ao anuo.

Titules:
De aposentadoria do bacharel Jeronymo

Martins do Almeida', no legar de dezembar-
gador em disponibilidade com o vencimento
annual de 6:000$ por conter mais de 3(1 annos
de efectivo serviço publico.—Registrou-se
no exercicio corrente a quantia de 3:645$161.

Pensões:
De D. Alice Ramos de Azevedo Vieira de

Carvalho, filha do finado José Virgi lio Ramos
de Azevedo, I° escripturario aposentado do
thesouro, 1:3003 annualmente.— Registrou-se
no actual exercício a quantia de 9313663.

De D. Malvina Augusta de São Thiago Na-
varro, viuva e sete filhos do agente de la
classe da E. de F. Central do Brazil, sendo
759$600 annualinente da primeira e 108$514
de cada um dos sete segundos. Registrou-se
no vigente exercicio a quantia de 1:106$620
inclusive a de 200$ para despezas do funeral
e luto.

De D. Gracilia Rosa de Bittencourt, viuvae
deus filhos do praticante da administração
dos correios do Paraná, Gabriel da Cunha Bit-
tencourt, sendo da primeira 300$ annuaes, de
cada um dos dous segundos 150$. Registrou-
se no actual exercicio a quantia de 596$774,
inclusive a de 200$ para despezas do funeral
e luto.

De D. Maria Ribeiro do Fonseca, viuve do
capitão do exercito João Pio da Fonseca,
sendo 88$ mensaes de meio soldo e 100$ de
montepio.Registrou-se no exercicio corrente
a quantia de 1:8733935.

Ministerio das Relações Exteriores—Avisos:
N. 96, de 25 do maio, pedindo para que,

pela Delegacia em Londres, seja paga ao Sr.
José G. hera, vice-consul do Brazil em Passo
dos Livres, Republica Argentina, a quantia
de 1:000$ ao cambio de 27 d. como gratifi-
cação por serviços extraordina.ries.—Regis-
trou-se essa quantia na verba 5"—Extraor-
dinarios no Exterior—na de 1:9583903 no 26'
—Diferença de cambio.

N. 97, da mesma data, pedindo para que
pela mesma delegacia seja paga ao Sr. José
Almeida e Vaseoncellos, ministro de 2' classe
em disponibilidade, a quantia de 2:000$ ao
cambio de 27 d. concedida como ajuda do
custo para o seu regresso do Venezuela ao
Brazil.—Registrou-se essa quantia na verba
—Ajudas de custo—e a de 3:9173803 na do
—Diferenças de cambio.

N. III, de 17 do corrente, pedindo para
que no Thesouro Federal seja paga ao bacha-
rel João Francisco Leite Nunes, ultimamente

nomeado consul no Salto, como ajuda de eus'
to, a quantia de 3:6663665, ao cambio de 27 d.
—Registrou-se essa quantia na verba—Ajuda
de custo—e a de 6:964$202 na de—Diferenças
de cambio.

N. 113, de 20 do corrente, com a ente de
Carvalho e Comp. da quantia de 45$ prove-
niente de despezas com refeição fornecida a
uma commissão examinadora.

Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publicas—Solicitadas  por avisos:

N. 1.307, de 21 do corrente—Objectos de
expediente fornecidos á Directoria de Viação
da secretaria, 1473600.

N.1.308,de 21—Ditos idem para os escripto-
rios dos engenheiros fiscaes das estradas de
ferro de Minas e Rio e Grão Pará a 60$ a
cada um, 1203000.

N.1.310, de 21—Ditos fornecidos á Inspec-
teria Geral de 1111uninaçã.'o, 1523100.

N. 1.311,1e 21—Fornecimento de um livro
á mesma inspectoria, 223000.

N. 1.293 de 21—Passagens do immigrantes,
representando 593 lTi, introduzidos pela Com-
panhia Metropolitana,vindos do Genova, cor-
respondentes a 90 Is do valor total, na fórma
do seu contracto £ 3.608.19.11.

N.1.301, do 21—Fornecimento de carne,pão
e outros viveres, feito á hospedaria de immi-
grantes de Pinheiros, em maio ultimo,
12:8213000.

N.1 .289,de 21—Féria do pessoal empregado
na extracção de dormentes para a estrada
de ferro do Rio do Ouro, em maio ultimo,
2:5353500.

N. 1290, de 21—Despeze de transporte dos
guardas geraes, conductores, estafetas e au-
xiliar de compras de materiaes da Inspecção
Geral do Obras Publicas, 3133500.

N. 1302, de 21—Passagens de immigrantes
de Floria.nopolis para Itejahy, em Santa Ca-
therine, 22:3000.

N. 1305, do 21—Fornecimentos feitos em
março e abril para os trabalhas do abasteci-
mento de agua da capital, 4:4913590.

N. 1316, de 21—Forrecimento da 500 ex-
emplares de quatro numeres de L'Etoile
Sud do mez de maio, 5003000.

N. 1323, de 2I—Dito e serviço feito pela
Socidid Anonyme du Ga;, na Directoria Geral
do Estatistim, 243500.

N. 1291, de 21—Dito de drogas á hospeda-
ria de immigrantes da ilha das Flores,
7763600.

N. 1292, de 21—Dito do utensilios e outros
objectes á mesma hospedaria, 9863540.

N. 1296, de 21—Passagens de engenheiros
e empregados em serviço das respectivas re-
partições, 2813750, sendo annullada a quantia
de 1183500 do credito posto á disposição da
Alfandega do Maranhão para a despeza do
melhoramento do rio Itapicure.

N. 1297, de 21—Fornecimento da agua á
hospedaria de immigrantes da ilha das Flores,
877500.

N. 1298, de 21—Dito da assignatura da re-
vista ingleza Tlw Engenier, á Inspectoria
Geral de Estradas de Ferro, 65$000.

N. 1299, de 21—Aluguel do predio da rua
do Conde de Bomfim, occupado pelo escri-
ptorio do 30 districto da inspecção das obras
publicas, 80$000.

N. 1300, de 21—Fornecimento de objectoe
de expediente á Inspectoria. Geral de Terras e
Colonisação, em março e abril, :e74$875.

N. 1326, de 25 — Transporte de immi-
grantes, correspondente a 90 % sobre 398 1/2
passagens de Genova, feito pela Companhia
Metropolitana, lb. 2.420,17,9.

Ministerio da Justiça o Negocies Interiores,
solicitadas pelos avisos abaixo:

N. 1730, de 3 do corrente— Objectes de ex-
pediente fornecidos á secretaria da CUrte de
Appellação, 1253600.

N. 1766, de 5—Fornecimentos feitos á Casa
de Detenção da Capital, em abril ultimo,
7:9993320.

N. 1912, de 21— Gratificação aos Drs. Ur-
bano Burlamaqui Castello Branco, José Julio
da Silva Ramos, Theophilo de Almeida Torres
e Francisco Baptista do Nascimento e ao ba-
charel Carlos Jorge Sallaberry, a 200$ men-
nes, pela regencia de aulas supplementares
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do Externato do Gymnasio Nacional de 8 de
março a 31 de dezembro proximo findo,
0:154$824.

N. 1921, de 22—Objectos de e apeliente for-
necilos á diversas directorias da respectiva
secrotaria em abril, 650$700.

N. 1922, do 22—Ditos de expediente forne-
cidos á diversas directorias da respectiva se-
cretaria, em maio, 636$100.

N. 1923, de 22— Ditos fornecidos á Di-
rectoria de Justiça para o serviço da guarda
nacional, 831$500.

N. 1827, de 11— Aluguel dos predios occu-
pados pela Repartição da Policia, correspon-
dentes ao mez de maio ultimo 1:250$000.

N. 1806, do 19— Fornecimentos feitos para
as obras do edificio da antiga Relação
294$140.

N. 1907 de 20—Impressão de 1000 cartões
com o horario dos trabalhos do Pedagogium,
40$000.

Ministerio da Guerra (despacho de 26 de
junho)— Avisos:

De 13 do corrente, concedendo o credito
de 400:000$ á alfandega de Porto Alegre,
sendo 200:000$ por conta, do § 14 e 200:000$
por conta do § 16.— O tribunal mandou
registrar a despem.

N. 142, de 18 do mesmo mez, sobre o pa-
gamento de 48:056$068, do fornecimentos
feitos á Intendendo. da Guerra, por conta de
consignações das verbas 70 e 18° — O mesmo
despacho.

N. 143, de 19 d ) mesmo mez, sobro o pa-
gamento de despezas mitalas realisadas no
periodo de janeiro a maio da corrente armo
pelo agente do Laloratorio do Campinho, na
importancia de 817a630, por conta de con-
signações das verbas 1 e 9 — O mesmo
despacho.

Ministerio da Marinha (despacho de 26 de
junho)—Aviso n. 1026, de 20 de maio ul-
timo, remedando ao Ministerio da Fazenda o
oficio da Mega-eia do Londres, do 18 de
março anterior, em que é reclamado o credito
de 2470 que demais despendeu por conta de
1.000.000 de francos ou 39.707-10-8 que lhe
foi concedido para de ,spezas diferentes da
que eff-ctuou,na iinportancia de 12.057-11-9,
com o pagamento do fornecimento de 28 tor-
pedos,na conformidade do contracto celebrado
em 18 de maio de 1893 pelo almirante Joa-
quim Francisco de Abreu.-0 tribunal re-
solveu que fosse escripturada a despeza no
credito do decreto n. 140, de 28 de junho de
1893, que vigorou tambem no exercido de
1894, quando foi ella realisada; corrigindo-se
assim o equivoco que se deu na applicaçâo de
parte do credito de 1.000.000 de francos
despeza de outra ordem.

Representação da 2a Sub-directoria sobre a
annullaçã'o de diversos creditos, ia importan-
cia de 63:762$444, escripturados nas verbas
174 e 22° do Ministerio da Marinha e exerci-
cio de 1894, os quaes, na conformidade da
deliberação do tribunal, de 20 do março do
corrente atino, proferala no aviso do mesmo
ministerio, de 22 de fevereiro anterior, sob
n. 374, devem ser escripturados na verba—
Diferença de cambio—do da fazenda. —O tri-
bunal mandou proceder a annullaçã'o e com-
Municar esta deliberação ao Thesouro.

l'edagogium— Hoje, ás 7 horas da
noute, o Sr. professor Dr. Oliveira de Me-
nezes continuará o curso gratuito do phy-
Bica .

Correio — Esta repartição expedirá
hoje malas peles seguintes paquetes:

Pelo Sardian Prince, para Santos, rece-
bendo impressos até ás 1/ horas da manhã,
cartas para o interior até ás 111/2, ditas
com porte duplo até ás 12, objectos para
registrar até ás 11 idem.

Pelo Santos, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 9 1/2, ditas com porte duplo
até ás 10 idem,

Pelo Normandia, para Cabo Frio o alacalié,
recebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 12 1/2,
ditas com porte duplo até a 1 da tarde, ob-
jectos para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Mercurio, para Antonina, recebendo
impressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 8 1/2, ditas com porte
duplo até ás 9 idem.

Pelo ()rapem, para Rio da Prata, Pacifico'
Matto Grosso e Pa.raguay, , recebendo im-
pressos até a 1 hora da tardo, cartas para o
interior até a 1 1/2, ditas com porto duplo
e para o exterior até ás 2, objectos para re-
gistrar até a 1 idem.

— Amanhã:

Pelo Ealrateur, para Bahia, Pernambuco,
Dakar, Lisboa o Bordéos, recebendo impressos
até ás 9 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 9 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 10, objectos para re-
gistrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Sud America; pira Gen ova e Napoles,
recebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até ás 10, ob-
jectos para registrar até ás 6 da tarde de
hoje.

—Os remettentas das cartas dirigidas a Jus-
tino Pereira Machado, Correio do Porto,
para Agrella, Freguezia de Santa, Maria de
Breguega,, Lagar da Quinta, Portugal e
Pereira & Comp. ,cidade de Baep3ndy-, Minas,
são convidados a comparecer na 5° secção
desta repartição, afim de darem esclareci-
mentos.

Repartição Meteorologica-
Resumo meteorologia() da estação do morro
de Santo Antonio:

No dia, 25 de junho do 1895:
Horas Barometro

a 00
'rompe-
ratura

Teasrio
(1) vapor

Humidade
relativa

9 a... 761.62 14,4 8,52 69.4
1/2 d. 781.16 18,4 9,23 50
3 p 760,98 18,6 10,33 73

• • • 20,7
Minaria 	 11,6
Média 16,15
Evaporação á sombra, I°',0.
Chuva, Ps0.

E no dia 26:
noras Barom. a Co em-ws.-	 Humidade

tora d) vapor	 relativa

9 a... 763,25 14,4 11,66 95
1/2 d. 763,00 16,2 11,97 87
3 p... 761,28 18,8 11,83 73
Maxima 20,0
Minima.. 	 13,4
Média 	 16,7

Evaporação á sombra, 106.

obsorvatorlo do Rio do Ja-
neiro —Resumo meteorologico.—Dia 25 de
junho dej1895.
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7 rn. 751.13 13.1 81.2 \V 3.6 Eucoberto

10 m. 762.71 13.0 82.3 WS 2.7 Nublado

1 t. 761.33 46.7 62.9 N 2.0 Encoberto.

4 1. 781.23 11 57.0 SE 3,5 Idem.

Thermometro sem abrigo ao meio dia: en-
negrecido 46,0 prateado 31,5.

Temperatura maxima 19,6.
Temperatura minima 11,2.
Evaporação em 24 horas 3mm,2.
Cum' em 24 horas 0°'0.

Abastecimento de agua—Ex-
tracto dos boletins diarios doe engenheiros dos
districtos da Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas:

No dia IS de junho de 1805:
Tingua e Commercio 	  67.651.000
Maraeanã e afluentes 	  16.920.000
Macacos e Cabeça 	  5.475.000
Carioca e morro do Inglez 	  4.455.000
Andarahy e Tres Rios 	  5.286.000
Além das outras derivações antea	 a..do Pedregulho, o reservatorio

de S. Christovão recebeu 	  3.648.000
No dia 16:
inguà e Commercio 	  .... 69.012.000

afaracanã o afluentes.	 16.681.000
Macacos e Cabeça 	

	
7.397.000

Carioca e morro do Inglez...... 	 4.319.000
Andarahy e Tres Rios 	 .. 5.286.000
Além dasb atras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovilo recebeu 	  3.648.000

Morro da Viuva 	
	

764.000
No dia 17:

Tinguí, e Commercio 	  68.321.000
Mancara e afiluentes 	  15.934.000
Macacos e Cabeça	  7.397.000
Carioca o morro do Inglez 	  3.695.000
Andarahy e Tres Rios 	  5.286.000
Além de outras dirivações antes

do Pedregulha, o reservatorio
de S. Chistovão recebeu 	  3.648.000

Morro da viuva 	
	

750.000
No dia 18:

Tingua e Cominarei° 	  68.321.000
Maracanii e afiluentes 	  15.788.000
Macacos e Cabeça. 	  7.597.000
Carioca e morro do Ingloz 	  3.985.00o
Andarahy e Tres Rios 	  5.286.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
do S. Christovão recebeu 	

	
3.648.000

Morro da Valva 	
	

743.000

Santa Casa da Misoricordia
—O movimento do Hospital da Santa Casa da
Miserloordia, dos bospitaes do Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, do Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dõres em Caseadura foi, no dia 25 do Junho
de 1895, o seguinte:

Nac. Ext.
Existiam 	   '797 741 1.538
Entraram 	  25 28 53
Salivam 	 31 29 63
Falleceram . 	 7 1 -S
Existem 	  781 739 1.520

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias publicas foi, no mesmo dia, de 309
consultantes para os quaes se aviaram 369
receitas.

Fizeram-se 29 extracções do dentes.

Obituario— Sepultaram-se no dia 24
do corrente as seguintes pessoas,fallecidas de:

Access° pernicioso— o portuguez Manoel
José da Silva, 55 annos, solteiro, falfecido no
hospicio de S. João Baptista.

Arterio-sclerose — a bra,zileira Benedicta
Maria da Conceição. 40 annos, solteira, resi-
dente á rua da Igrejinha n. 2 o fallec ida na
Santa Casa; o portuguez Luiz da Fonseca, 3a
annos, casado, residente e fallecido á rua da
Prainha n. 64. Total, 2.

Amollecimento cerebral— o portuguez Da-
niel da Costa Cruz, 60 annos, solteiro, resi-
dente e fallecido á rua S. Luiz Gonzaga
n. 212.

Apoplexia dos recem-nascidos — um de 2
rnezes, alho de José Fernandes Garcia, resi-
dente e fallecido á rua da Ajuda n. 63.

Athrepsia— o fluminense Domingos, filho
de Clementina Maria da Conceição, 22 'nozes,
residente e fallecido á rua do Souto n. 21.

Brandida capillar--o finminense Guilherme,
-filho de José Manoel Lopes, 1 mano, residente
e fallecido á praça do Engenho Novo n. 20.
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Broncho-pneumonia- os fluminenses An-
tonio, filho de Antonio Lima, 15 mezes, resi-
dente e fenecido á rua General Camara
ii. 301; Lucinda, filha de Joaquim Candido de
2 1/2 annos, residente e fallecido á praça do
Castello n. 5; Corina, filha de João Novella
da Silva, 1 1/2 anno, residente e fallecido á
rua Gregorio da Silva n. 8. Total, 3.

Cancro do estomago- o fluminense Poly-
doro dos Reis, 57 annos, residente e faIlecido
á rua Barão do Bom Retirou. 79.

Coqueluche- a fluminense Thereza„ filha
do Bellarmino Vicente Carneiro, 4 mezes, re-
sidente e fallecida á rua Sant'Anna n. 8
(Quinta da Boa Vista).

Catarrho suffocante- os fluminenses Gui-
lherme, filho de Antonio Firmo Meira Gui-
marães, 2 annos, residente e fallecido á rua
S. Leopoldo n. 29; Francisco, filho de Joanne
Maria de Carvalho. 10 dias, residente e fa.1-
lecido á rua da Harmonia n. 68 A. Total, 2.

Choque traumatico- o portuguez Antonio
Francisco, 50 annos, casa rio, residente á rua
do General Pedra n. 63 e fallecido na ladeira
da gloria, via publica.

Entero-colite- o fluminense Arlindo, filho
de João de Souza Rocha, 3 annos, residente e
fallecido á rua Goyaz n. 3.

Eclampsia puerperal- o fluminense Fer-
nando Botelho Maciel, 28 annos, casado, re-
sidente e fenecido á rua de Sorocaba n. 59.

Febre amarella-o po.auguez Manoel San-
tos Sodá, 28 anros, casado, residente e folie-
cido a,rua do R'achuelo n. 159.

Febre perniciasa - o fluminense Manoel,
filho de &nino Ricardo Bina, 4 annos, resi-
dente e fallecido á. rua Pereira Nunes n. 30.

Febre remittente palustre - o fluminense
Antonio, filho de José Gonçalves, 8 annos, re-
sinente e fallecido á ladeira do Mendonça
n • 5.

Ferimento por arma de fogo-o fluminense
Dr. As'.olpho Ribeiro, 21 annos, residente e
fallecido na brigada policiai.

Fraqueza congenita- as fluminenses Anna,
filha de Albino Lopes da Silva, 2 dias, resi-
dente e fallecida á rua do General Pedra
n. 42; Manoel, filho de Euphemia Maria da
Conceição, 6 horas, residente e fallecido ao
becco de S. João Baptista n. 26. Total, 2.

Gastro-entero-colite- os fluminenses José,
filho de Alexandre Ribeiro Lima, 2 annos e
9 mezes, residente e fenecido á rua João Ho-
mem n. 43 ; Jeronymo, filho de José de Ma-
galhã,es, 2 mezes, residente e fallecido á rua
Machado Coelho n. 61; Gabriel, filho de Ro-
mana Blanco, 15 mezes, residente e fenecido
á rua de S. Dio,go n. 176 ; Luiz Castorino
Machado, 38 ermos, solteiro, residente e fal-
lecido á rua Thoma.z Coelho n. 3. Total, 4.

Insufficiencia mitral- a fluminense Deo-
linda Fernandes dos Santos, 34 annos, casada,
residente e fallecida á rua Theophilo Ottoni
n. 109.

Impaludismo-a brazileira Ludovinia Lu-
zia da Cunha Torres, 61 annoa, casada, resi-
dente e fallecida á rua do lqattoso n. 78.

Hypertrophia do coração- a portugueza
Felicia Carolina Accioli de Azevedo, 93 an-
nos, viuve, residente e fallecida á praça da
da Republica n. 22.

Mal de Bright-a paulista, Josepha Maria
da Conceição, 36 annos, solteira, residente e
fallecida á rua Dr. Joaquim Silva n. 77.

Pleuro-pneumonia-a fluminense Aurora,
filha de Manoel José de Mesquita, 30 dias,
residente o fallecida á rua da Esperança
n. 13.

Tetano dos recemnascidos-o fluminense
Olegario, filho de Calixto Belingorsi, 8 dias,
residente e fallecldo á rua Gonçalves Dias
n. 11.

Tuberculose mesenterica - a fluminense
Raymunda Amelia da Silva, 33 annos, ca-
sada, residente e fallecida á rua Petropolis
n. 12.

Tisica pulmonar-as fluminenses Lucia, fi-
lha de Martiniano Antonio dos Reis, 14 me-
us, residente e fallecida á rua do Riachuelo
n. 231; Custodie Luiza dos Anjos, 13 anos,
residente e fallecida á rua do Dezembargador
Izidro n. 53. Total, 2.

Tuberculose pulmonar - os portuguezes
José Alberto Vieira, 33 annos, casado, resi-
dente e fallecido em Copacabana sem numero;
Emitia Canaiva Pereira, 47 annos, casada,
residente e fallecida á rua Martins Lege
n. 20; Joaquim Ferreira, 32 annos, solteiro,
residente á rua do Senhor dos Passos n. 35;
José Antonio Dinta,s, 46 ermos, solteiro, resi-
dente á ladeira do Castello n. 22; o hespanhol
Manoel Filgueira, 23 annos, solteiro, resi-
dente á rua do Senado n. 49; o brazileiro
Romão Antonio de Souza, 30 annos, casado,
residente em Itagually, e fallecidos na Santa
Casa. Total, 6.

Variola. confluente - o sergipano Manoel
Pedro Barreto, 15 annos, solteiro, residente
á rua do Monte n. 14; o pernambucano Ho-
nono de Brito, 26 annos, solteiro, residente á
rua Larga de S. Joaquim n. 116; o rio gran-
denso do norte, Antonio Pereira de Andrade,
26 annos, solteiro, residente no batalhão do in-
fantaria de marinha; o mineiro Antonio Gui-
marães, 26 annos. solteiro, residente no 24°
batalhão do infantaria, e fallecidos no hos-
pital de Santa Berbere. Total, 4.

Fotos-um do sexo masculino, filho de José
Leonardo de Souza, residente á rua Pedro
Americo n. 109; outro do mesmo sexo, filho
de Francisco Gonçalves, residente á rua dos
Andrada.s 40; outro do sexo feminino, filho
João Ferreira de Moraes, residente á rua
D. Alice n. 19; outro do mesmo sexo, filho de
José Corrêa Barreto, residente á, rua de S.
Christovão n. 157. Total, 4.

No numero dos sepultados estão incluidos 13
indigentes, cujos enterros foram gratuitos.

EDITAES E AVISOS
Ministerio da.Justiça o Nego-

cios Interiores
PROPOSTAS PARA OBRAS

De ordem do Sr. Dr. engenheiro encarre-
gado das obras deste ministerio, recebem-se
propostas em carta fechada até o dia 1 de
julho proximo vindouro ao meio-dia, no es
criptorio da rua da Relação n. 6, para o for-
necimento de materiaes necessarios ás obras
deste ministerio durante o 3° trimestre (julho
a setembro) do corrente anno.

Os Srs. concurrentes encontrarão no escri-
ptorio a relação dos materiaes a fornecer.

Escriptorio do engenheiro, 18 de junho de
1895.-0 escripturario, Antonio Delfino dos
Santos.	 (-

Tribunal Civil e Criminal
Acha-se com dia para julgamento na sessão

de sabbado, 29 do corrente, o processo crime
n. 61 entre partes a justiça, autora, e Luiz
Pacheco, réo.

Secretaria do Tribunal, 26 . de junho de
1895. - O secretario, Manoel Ramos Mcm-
COre0.	 ( •

Ciiirte de Appellação
Faço publico, em additamento ao edital

datado de 24 do corrente, que, para o expe-
diente desta secretaria ,'devem os proponentes
apresentar amostras tombem do seguintes ob-
jectos,observadas as condições já declaradas:

Barbante fino, preço do molho.
Canetas de Faber, preço de duzia.
Gomma arabica liquida, preço do vidro.
Obreia em pasta, preço do maço.
Papel impresso para officio, preço da

resma.
Dito cartão para embrulho, preço da mão.
Pennas de aço Mallat, preço da caixa.
Ditas do alluininium, preço'da caixa.
Secretaria da Côrte de Appellação, 26 do

junho de 1895.-0 secretario, Joaquim Maria
dos Anjos Espozel.

Faculdade do Direito do
Recife

De oreem do Sr. Dr. director, faço publico,
que fica marcado o prazo de quatro mezes, a
contar desta data, para inscripção dos que
pretenderem concorrer ao legar de lente

substituto da 3a secção desta faculdade, vaga
pelo accesso do respectivo serventuario Dr.
Manoel Netto Carneiro Compeli° a lente ca-
thedratico:

O concurso será feito nos termos do decreto
n. 1159 de 3 de dezembro de 1892, e versará
sobre direito romano, historia do direito na-
cional, direito criminal e noções de legislação
comparado sobre o direito privado.

Os pretendentes poderão apresentar-se
desde já nesta secretaria para assignar seus
nomes no livro competente, o que lhes é per-
mittido fazer por procurador, si tiverem justo
impedimento°.

Os candidatos deverão exhibir, no acto de
inscripção seus diplomas e tinias, ou publicaa
fôrmas destes, justificando a impossibilidada
da apresentação dos originaes e folha cor-
rida.

E para que chegue ao conhecimento de to-.
dos, mandou o Sr. Dr. director affixar o pre-
sente, que será publicado nos jornaes desta
cidade e nos da Capital Federal.

Scretaria da Faculdade de Direito do Re-
cife, 5 de fevereiro de 1895. - O secretario,
J. Telesph,oro da Silva Fragozo.

Confere.-Secretaria da Faculdade de Di-
reito do Recife, 9 de maio de 1895. - Arthur
Munis.	 • )

Laboratorio.Nacional do
A.nalyses

De ordem de S. Ex. o Sr. ministro da- fa"
zenda acha-se aberta, a datar de hoje, neste
laboratorio, a inscripção, que será encerrada
60 dias depois, paaa o concurso a um dos le-
gares de chimicos de 3a classe a que se refere
o regulamento que acompanhou o decreto
n. 1257, de 3 de feaereiro de 1893.

Só serão admittidos á inscripção os candi-
datos que, além dos respectivos diplomas de
medicos e pharmaceuticos e dos documentos
comprobatorios de sua idoneidade como chi-
micos, apresentarem folha corrida do legar
de domicilio.

O concurso constará de uma prova pratica,
que versará sobre questões de analyse chi-
mica, relativas especialmente a substancias
alimenticias e medicamentosas e será feito
conforme as instrncções publicadas no Dia-
rio Ofticial de 22 de fevereiro de 1893.

Capital Federal, 24 de maio de 1895.-0
director, Dr. Josd Borges Ribeiro da Costa .)

Instituto dom Surdos-Mudos
PROPOSTAS PARA FORNECIMENTO

Este instituto recebe propostas para o for-
necimento no segundo semestre do corrente
armo dos seguintes generos : arroz, assucar
refinado de terceira, carne verde de vae,ca,
café moido, farinha, feijão, manteiga, pão,
toucinho e vinagre.

Os generos serão da melhor qualidade, a
juizo do directo:.

As propostas, em carta fechada, serão rece-
bidas até o dia 29, e abortas no dia 30, na
presensa dos proponentes.

Os pagamentos serão feitos no Thesour0 •
Nacional, todos os mezes.

Instituto dos Surdos-Mudos, 20 de junho
de 1895.-0 agente, Decio Augusto Rodrigues
da Silva.

Casa de Correcção
Do ordem do Sr.director, faço publico que,

não tendo hoje comparecido concurrentos em
numero suficiente para o fornecimento de
generos alimenticios e objectos do expediente,
deixando do comparecer para farinha de
trigo e material para as officinas, no 21 se-
mestre do corrente anno, do novo convida-se
a comparacer, no dia 5 do julho proximo fu-
turo, as 11 horas da manhã, os Srs. propo-
nentes àqueles fornecimentos.

Nesta secção dão-se todas as informaçõessa
respeito.

Secção da Contabilidade da Casa de Cor-
recção da Capital Federal, 26 de junho de
1895.- O chefe, Gabriel Getulio Requeira.
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Brigada policial

Existindo no quartel do regimento de
cavallaria grande numero de arraiamentos,
sem applicação actualmente, na secretaria
desta brigada se receberá proposta, no dia
1 do mez vindouro, para a venda dos mesmos
fornecendo-se ah i os esclarecimentos neces-
sarios.

Quartel Central, 27 de junho de 1895.-
Major Cruz Sobrinho, secretario da brigada.

. )

instituto Nacional do Musica

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE
OBJECTOS DE EXPEDIENTE

De ordem do Sr. director, faço publico que,
durante o prazo de oito dias,a contar de hoje,
recebem-se nesta secretaria, propostas para o
fornecimento a este instituto d os objectos
expediente abaixo mencionados, durante o
segundo semestre do corrente anno

Canetas Faber, duzia.
Canivete de duas laminas, de osso -

Rodgers, um.
Dito de duas laminas de marfim - Rod-

gers, um.
Cartões impressos para exercidos publicos,

quinhentos.
Descanço de canetas com limpi-pennas,

um.
Envelopes grandes para °Meios, cento.
Ditos pequenos, idem, idem, cento.
Ditos para cartas, caixa.
Ditos para caries, quinhentos.
Faca de madeira para papel, uma.
Giz, caixinha.
Cromma arabica,- G. Torray's, vidro.
Grampos de folha - The Universal, cai-

xinha.
Lapis pretos - Faber, duzia.
Ditos bicolores, idem, idêm.
Ditos de borracha, idem, idem.
Macete para papel matta-borre,O, um.
Mappas de frequencia de aluamos,

Papel almaço- Fiume, resma.
Dito meicehollanda, idem.
Dito impresso para sachas, idem.
Papel impresso para circulares; resma.
Dito idem, para requerimentos, resma.
Dito idem, para cartas, caixinha.
Dito matta-borrão, grosso, mão.
Dito idem, fino, mão.
Dito de embrulho, mão.
Pastas de oleado grandes, uma.
Pesos de vidro, idem, um.
Ditos idem, pequenos, um.
Pennas Mallat, caixinha.
Ditas Soenecken, caixinha.
Ditas Mitchell's caixinha.
Ditas Perry, caixinha.
Percerejos de ferro, caixinha.
Programmas para exercidos publicos,

quinhentos.
Raspadeiras de osso, Rodgers, uma.
Reguas de borracha, grandes, uma.
Ditas idem, pequenas, uma.
Ditas de madeira, urna:
Tinta preta Sardinha, litro.
Dita vermelha idem, litro.
Dita para carimbos, em vidros de 60 gram .

-mas, duzia.
Tinteiros de vidro, um.
Ditos de vidro e madeira, um.
As propostas, que deverão ser entregues

sob enveloppa, contendo duas listas obedecendo
á ordem desta, serão abertas na presença dos
concurrentes no dia 4 de julho ao meio-dia.

Nesta secretaria os concurrentes encon-
trarão modelos de todos os objectos acima
citados e se darão as explicações quejulgarem
necessarias.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica.
26 de julho de 1895.- O secretario interino,
Gastao Jeolds,

Directoria Geral de Estatis-
tica

De ordem do Sr. director faço publico que,
até 27 de junho proximo futuro, recebam-se
propostas, em cartas fechadas, para o forne-
cimento, durante o 2 0 semestre do 1895, dos
seguintes objectes necessarios ao expediente
da repartição :

Pennas Mallat ns. 10 e 12, caixa ; ditas
ditas Gillot n. 170, idem ; la.pis pretos, Faber,
duzia ; ditos do duas cores, idem; ditos de
borracha, idem ; canetas sortidas, idem ; ca-
nivetes Rodgers, um ; colchetes sortidos,
caixa ; raspadeiras Rodgers, uma ; tira-linhas
diversos, um; papel almaço pautado de pri-
meira, resma ; dito idem, idem de segunda,
idem ; dito idem, liso, idem ; dito quadricu-
lado para mappas, de 0,37x0,24, caderno ;
dito para officio, marcado, resma ; dito para
minutas, com margem, idem ; dito perfil
n. 4)6, metro; dito vegetal, n. 102, idem ;
dito mata-borrão, folha ; dito grosso para
capas, idem ; dito para cartas °tildam.% mar-
cado, caixa ; enveloppes • ara as mesmas,
idem, idem ; ditos para caldos, idem cento ;
tinta preta, Sardinha, litro ; dita es.rmin,
Stephens, frasco ; protocollos, conforme o mo-
delo, um; facas de marfim, uma; gornma-
arabica, vidro ; pesos para papel, diversos,
um; macetes de mata-borrão, um • regoas
jacarandá, uma; ditas do cedro, idem ; ditas
de caontchone, idem; estojos de desenho, di-
versos, um ; tinteiros diversos, idem ; lacre
vermelho, caixa.

As propostas que serão abertas na presença
dos proponentes, ás 12 horas daquelle dia,
deverão conter os preços de todos os objectos
mencionados, na orde ii e de accordo com as
unidades adoptadas neste edital e vir acom-
panhadas das respectivas amostras, ficando
as do proponente preferido arehivadas nesta
directoria, até terminação do contracto.

10 Secçáo da Ur sctoria, Geral de Estatistica,
27 (13 maio de 1895.- O chefe A. da Silva
Netto.	 (.

A.Ifoodeg-o do Mo de Janeiro
Pela /nspectoria desta Alfandegss se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta ; devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se para providen-
ciar a reepeito.

Vapor fra.ncez Colania, vinda de 'lavre em
14 de janeiro de 1895.

Atanazem da estiva-Marca AR&C: 1 caixa
n. 14, repre,gada e avariada. Manifesto em
traducção,

Marca C : 1 dita n. 109, idem idem. Idem.
Marca CF-79-DFA : 1 dita n. 55, idem,

idem. Idem.
Marca CB : 1 dita n. 6.47, idem, idem.
Marca DDS : 1 dita n. 101, idem, idem.

Idem.
Armazem da estiva-Marca FC&C: 2 ditas

ns. 14.361 e 14.369, idem. Idem.
A mesma marca : 2 ditas es. 14.360 e

14.365, idem. /dem.
Marca FL : 1 dita n. 9.473, idem, idem.

Idem.
Marca HC-Ci : 5 ditas ns. 9./9, 91, 17 e

idem. Idem.
Marca JI,C :3 ditas ns. 1.584 e 1.586,

iflem. Idem.
Marca LO&S-B : 1 dita n. 1.714, idem,

Armazena da Estiva.-Marca LC : 3 fardos
ias. 9, 1(1 e 6, idem. Idem.

Armazem n. 12.-Marca R&C : 1 caixa
n. 1.675, idem, idem. Idem.

Marca RS&C : 1 dita n. 1.324, idein, idem.
Idem.

Marea, SW : 2 ditas es. 1.486/87, idem,
id tn. Idem.

Marca SS-B&C: 3 ditas ns. 2.945/6 e 2,918,
idem, idem. Idem.

Marca S&M : 1 dita n. 313, idem, idem.
Idem.

Marca SAGN-D : 1 dita n. 839,ideM,ideM.
Idem.

Marca SB&C : 1 dita n. 439 bis, idem,idem.
Idem.

Armazem da Estiva.-Marca VR : 4 fardos
ns. 15, 17, 19 e 14, idem. Idem.

Vapor inglez Danuhe, vindo de Southam-
pton em 15 de janeiro de 1895:

Armazein da Estiva.-Marca FIlHO : 1
caixa n. 515, quebrda. Manifesto em trate
dileção.

uespacho sobre agua.-Marca SUL : 1
dita, n. s63, ideia. Idem.

Vapor allemão Corrientes, vindo de Ham-
burgo em 27 de Dezembro de 1894.

Armazein n. 11-Marca. F A & C : 1 caixa,
n. 5, repregada e avariada. Manifesto em tra-
ducção.

Marca W J-F : 1 dita sem numero, idem,
idem. Idem.

Marca G C B-3 ditas, sem numero, idem,
idem. Idem.

Marcl G F: 1 dita, n. 2, idem, idem. Idem.
Marca GMBC: 2 fardos, n. 2988189, ro-

tos. Idem.
Marca II & B: 2 ditas, ns. 605,1827, repre-

gadas e avariadas. Idem.
Marca H B C-F: 1 dita, n. 100), idem,idem,

Idem.
Marca J R S &C:1 dita, n. 302, idem.

Idem.
Lettreiro, Antonio Pereira Christo: 1 n.693,

idem, ideia. Idem.
Marca L & S: 1 dita, sem numero, idem,

idem. Idein.
Sem marca : 1 dita, n. 333, idem idem.

Idem.
Marca O E: 2 fardos, sem numero, idem,

idem. Idem.
Marca G-535-0 : 1 caixa, n. 2623. idem,

idem. Idem.
Marca 980: 1 dita, n. 1989, idem, Idem.

Idem.
Marca 74: 1 dita n. 5.242, idem. Idem.
Marca It&C: 1 dita n. 366, idem. Idem.
Marca RE&C: 2 ditas ns. 8.105 o 910, idem

Idem.
Marca SSY-C : 1 dita n. 346, idem. Idem.
Marca SY - 250-O: 1 dita sem namero,

idem. Idem.
Marca 5 : 1 dita n. 4.432, idem. Idem.
Vapor inglez Danubt virdo de Southam-

pton, em 15 do janeiro de 1893.
Armazem do despacho - Marca J31 : 3

caixas sem numero, repregadas. Manifesto
coa traducção.

Barca iugleza Leutoir Barril, de New-
York.

Armazena n. 15 - Marca MR.M: 15 caixas
sem uumero, avariadas. Manifesto em tra-
ducção.

Marca DG&C : 1 dita n. 301, idem. Idem.
A mesma marca : 1 dita n. 295, idem.

Idem.
A mesma marca : 1 dita n. 282, idem;

Idem.
Marca ML-160-Rio: 1:dita n.101, idem

Idem.
A mesma marca : 1 dita n. 103, idem.

Idem.
A mesma marca : 1 dita n. 105, idern.

Idem.
Marca LOS-N: I dita n. 242, repregada.

Idem.
A mesma marca: 1 dita n. 180, avariada.

Idem.
Vapor alletnão Santos, vindo de IIambnrgo

em Ode janeiro de 1895.
Armazein n. 14- Marca CH&C: 3 fardos,

sem numero, rotos. Manifesto em traducção.
Marca EM&C: I caixa n. 4.645, repregada

Idem.
Marca IIWO&C: 1 dita n. 358, idem, idem.

Idem.
Marca RPI: 1 dita n. 1.444, idem, idem.

Idem.
Vapor ingleznoron. Glamis vindo de Lon-

dres em 31 de dezembro de 1894.
Arinazem n. 9 -Lettceiro Portella: 3 caixas

ns. 1.020 e 20, repregadaa e avariadas. Ma-
nifesto em traducção.
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Marca LBC 182 DC: 1 dita n. 15.750 idem
idem. Idem.

Marca 66D-11: 1 dita n. 527, liem, idem.
Idem.

Marca SL: 1 fardo n. 5.570, idem, idem.
Idem.

Marca RVLB: 1 caixa n. 532, idem, idem.
Idem.

Marca LM2: 1 caixa n. 5.649, idem, idem.
Idem.

Barca norueguense Cari Pila vinda de
Hamburgo em 31 de dezembro de 1{404.

Armazem da Estiva-Sem marca: 5 barricas,
sem numero, desmanchadas. Manifesto em
traducção.

Marca D: 2 ditas sem numero, idem, idem.
Idem.

Marca C: 6 ditas, sem numero, idem, idem.
Idem.

Marca S&C: 2 ditas sem nninero, idem,
idem. Idem.

Marca CG&F: 9 garrafjes sem numero,
quebrados. Idem.

Marca C : 1 dito sem numero, idem.
Idem.

Marca E : I dito sem numero, ilem.
Idem.
. Marca MRM-K: 1 dito sem mamar°, Llem.

Idem.
Vopor inglez Oaron Glam; g, vindo do Lon-

dres em 31 de dezembro de 1891.
Arrimem n. 9 - Marca, AP&C : 1 caixa

ri. 131, repregada. Manifesto em traduc-
ção.

Marca PNI&C: 2 ditas sem numero, idem
Idem.

Marca BNI&C: 2 ditas sem numero, idem.
Mem.

Marca FA-E Bahia: 2 encapados sem uu-
mero. idem, Idem.

Marca EA&C: 1 caixa n. 1, avariada.
Idem.

Marca MN&C-K : 1 dita n. 173/3, idem.
Idem.

Marca CC-P: 1 dita n. 7.510, repregada.
Idem.

Marca SL-: 1 fardo 11.1.747, avariado.
Idem.

Marca JSF-727: 1 caixa n. 3.131, repre-
gado.. Idem.

Barca norueguense Gari Pilh, vindo de
Hamburgo em 31 de dezembro de 1891.

Amuem da estiva-Marca AJBF : 17 . 1 cai-
xas sem numero, repregada.s e avariadas.
Manifesto em traducção.

Vapor inalez Bai:on G/tinis,vindo de Lon-
dres nodia 31 de dezembro do 1894.

Arrnazem n. 9- Marca A: 1 caixa 11. 471,
repregada. Manifesto em tradução.

Marca AP&C: 1 dita n. 132, liem. Idem.
Marca DC: 1 dita n. 1.107, avariada.

Idem.
Marca DCM : 1 dita n. 3, repregada,

Idem.
Marca CS:C: 1 dita sem numero, idom.

Idem.
Marca CS&C: 1 dita n. 3, repregada o ava-

riada. Idem.
Marca CF/3588-BF&C: 1 dita n. 6, idem

idem. Idem.
'Marca CF/3.589-1DC&C: 2 ditas ns. 3 e 2

idem. idem.
'Marca CF&C-R: 1 dita n. 14, idsm,idem.

Idem.
Marca E-BM&C: 1 caixa n. 42, avariada.

Idem.
Marca FG-GW: 1 dita n. 518, idem,idem.

Idem.
Marca FA&C-R: 1 dita n. 14, idem idem.

Idem.
Marca OB&C: 1 dita n. 8.438, repregada..

Idem.
A mesma marca : 1 dita n. 8.437, idem.

Idem.
Marca GS&C: 1 dita n. 2.057, avariada.

Idem.
Marca NO-GW: 1 dita n. 34, idem, idem.

Idem.
Marca GN : 1 dita n. 4, repregada e ava-

riada. Idem.
Miirca JAC&C: 1 dita n. 7.502 2 idem,idem.

Idem.

Marca JS&C: 2 ditas, ns. 33 o 37, avaria-
das .Idem.

Marca JNIR&C: 1 dita, n. 7.969, idem.
Ident.

Marca LJC: 1 dita, sem numero, repregada.
Idem.

Marca MMC-K: 2 ditas, ris. 173/4 o 173/6,
ideai. Idem.

Lettreiro Meyer & Comp.: 1 dita n. 4.520,
idem. Idem.

Marca MMC: 1 dita, n. 10, repregada o
avariada. Idem.

Marca 111&C: 1 dita, ri. 3.734, idem, idem.
Mem.

Marca D-MG: 20 ditas, sem nnmero, idem,
idem. Idem.

Vapor inglez Thame, vin do de Southam-
pton, em 20 d e novembro de 1894.

Armazena de amostras-Marca JZG ou Jac-
ques Z - iler tçc Comp.: I caixa, n. 142, repre-
gada. Idem.

Marca IIML: 1 dita, sem numero, avariada.
Idem.

Vapor inglez Oreana, vindo de Liverpool
sm 10 de janeiro de 1895.

Armazem n. 3 - Marca AF&C - 11C11 :
1 caixa, n 117, repregada. Idem.

Marca RE&C: 1 barrica, n. 995, idem.
Idem.

Vapor inglez Flarmau, vindo de Liverpool,
em 7 de junho de 1895.

ArMaZein n. 1-Marca : 2 ca. ; xas, sem
numero, rapregada. :Manifesto em traduceão.

Vapor fatocez Ville de Montevidda vin lo
do Havre, na rnesma d da.

Amazona da. estam- Marca F&1- G : 7
caixas, ns. 1939/1965, avariadas. Manifesto
ern traduceão.

Vapor francez0 ,e)ina•?,vinio de Borokaux
na in sma data.

Arinazem ri. 10- al irca, AV&C 1 caixa,
n. 4469, re .‘regada. Manifesto em traduc-
çaa.

Marca B aa C : 1 dita, n. 5031, idem.
[dom.

Marca MG : 1 dita, n. 20, idem. Idem.
Marca PT&C : 1 dita, n. n. 4807, idem.

Idein.
Marca J ¡NI &C : 1 dita n. 3539, idem.

Vapor ingloz Orcana vindo de Liverpaol
em 10 de janeiro de 1895.

Armazem n. 3-Marca BC : 1 caixa, n. 4,
repreg,ada. Manife.,to em tradiacçan.

Marca EM & C : 1 dita ri. 3234, idem.
Idem.

Marca RIM- F : 1 dita, n. 108, idem.
Idem.

Marca RE&G : 1 dita n. 1, idem. Idem.
Marca PL-40-1I : 1 dita n. 5503, idem.

Idem.
Marca 79: 1 dita, n. 115, idem. Idem.
Vapor ingiez Olbers, vindo do New York

em 24 de dezembro de 1894.
Armazem n. 10-Marca AX: 1 caixa n.213,

repregada. Manifesto em traducção.
Marca BS.C: 1 dita ri. 420, idem. Idem.
Marca MB: I dita n. 6, idem. Idem.
Marca G-D-C-C: 1 dita n. 1.030, idem.

Idem.
Marca G3&:: 1 dita ri. 19, idem. Ide:n.
Marca RC-SG: 1 dita ri. 9, idem. Idem.
Marca L-S: 1-dita n. 997, idem. Idem.
Marca LON&C: 1 dita n. 20, idem, Idem.
Marca RUM: 1 dita n. 3, idem. Idem.
Marca SC-4: 1 dita n. 17, idem. Idem.
Vapor allemão Corrientes, vindo de Ham-

burgo em 27 de dezembro do 1894.
Armazem n. 11-Marca VII: 4 caixas sem

numero, repregadas o avariadas. Manifesto
em traducçao.

Marca ACJA: 1 dita ri. 24, idem, idem.
Idem.

Marca CFK&C: 1 dita ri. 49, idem, idem.
Idem.

Marca CP&C: 1 dita n. 4.069, idem, idein.
Idem.

Vapor francez Bretagne, vindo de Marselha
em 12 de janeiro de 1895.

Arma.zem n. 15-1arca T&B:j 11 caixas
ns. 6.308/6.318, repregadas e avariadas.-
Manifesto em traducção.

Marca JII ou JK : 3 ditas ris. 11, 2 e 4,
idem, idem, Idem.

Marca ABC: 3 ditas ns. 8.773/75, idem,
idem. Idem.

Marca JK : 3 encapados ris. 14, 15 e 16,
idem, idem. Idem.

A mesma marca : 14 caixas 113. 1/13 e 17,
idem, idem. Idem.

Marca ASC: I dita n. 18.333, idem, idem.
Idem.

Marca AC: 1 dita n. 129, idem, idem.
Idem.

Marca VCC : 1 dita n. 18.331, idem, idem.
Hem.

Marca ML: 3 ditas ns.110, 1110 112, idem,
Fiem. Idem.

Marca MII : 2 ditas ns. 3 e 8, idem, idem.
I iem

Marca CF-J355S:1 dita n. 57, idem, idem.
Idem.

Marca JS: 1 dita, sem numero, idem, idem.
Idem.

Nharca JHN : 1 dita n. 3, idem, idem.
Liem.

Marca AF : 1 dita ri. 18.332, idem, idem.
Idem.

Marca CF-3551-JS: 1 dita n. 56, idem,
idem. Idem.

Vapor inglez Barou Glamis vindo do Lon-
dres em 31 de dezembro de 1894.

Porto do Rosario-Marca PAR: 10 fardos
sem numero, avariados. Manifesto em tra-.ducção.

Vapor al!emão Santos vindo de Hamburgo.
Armazena n. 14-Marca AV&C: 1 caixa nu-

mero 43.727, aeprega.da,. Manifesto em tra-
ducção.

Marca AJFC-LG: 1 dita n. 135, idem.
Idem.

Marca CF&C: 1 dita n. 911, com falta,
I iem .

Mara EM&C-IINV: 1 dita n. 4.643, re-
pregada. Idem.

Marca .1-R-C-C: 1 dita n. 21, idem.
Vapor inglaz Pla.rman vindo de Liverpool

em 7 de janeiro de 1895.
Armazem n. 1-Marca. AF&C: 3 caixas

na. 1.300, 1 301, 1.301, avariadas. Mani-
festo em traducção.

A me ..ina marca: 4 ditas ns. 1.309, 1.307,
1.333, 1.312, idem. Idem.

Marca CV-M: 1 dita n. 3.479, idem.
Idem.

Marra CRNI&C: 10 ditas sem numero, re-
pregadas . Idem.

Marca D: 15 saccos sem numero, avaria-
dos. Idem.

Marca D: 4 barricas sem numero, idem.
Idem.

Marca D da F&C: 1 caixa n. 7, idem.
Hun.

Marca &IRO: 5 encapados sem numero,
idem. Idem.

Alfandega da Capital Federal, 22 de junho
do 1895.-0 inspector, Il. Alonso Baptista
Franco.

•	
--

Casa da Moeda
De accordo com a administração do Collegio

Militar, convida esta directória as pessoas
que possuem retratos dos generaes de terra
o de mar, Osorio, Caxias, Inhauma e Porto
Alegre o quizerem auxiliar a arte na escolha
dos melhores specimens para servirem de base
à confecção das medalhas que se destinam
aos premies dos aluirmos daquelle instituto,
a apresental-os nesta repartição ou no dito
collegio, sendo-lhes depois restituidos.

Directoria da Casa da Moeda, 25 de junho
de 1895.-0 director, Dr. Ennes de Souza.

Repartição da Carta
Maritima

AVISO 11YDROGRAPIIIO0 N. 22
C)sta do Estzdo de S. Paulo

Reconhecimento das ilhas dos BUS103, ao NE
da ilha de S. Sebastião.

Para conhecimento dos navegantes, faço
publico que, segundo a communica.ção que
acabo de receber do Quartel-General da Ma-
rinha, o cruzador-escola Benjamin Constant,
sob o com mando do capitão de Mar e guerra,
Antonio Alves Camara, ao passar pela ilha do
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S. Sebastião, em seu ultimo cruzeiro pela
costa do sul, teve occasião de rectificar a du-
vida que paira sobre o verdadeiro numero das
ilhas que formam o grupo dos Busios.

Em sua participação official, diz o citado
commandante ssaTa ultima edição do roteiro
de alonchez, tratando dos Busios, ilhotas que
ficam ao NE da ilha Victoria, diz que o navio
do guerra allemão Albatroz não encontrou a
3silha, e que assim não se sabe exactamente
si ha duas ou tres ilhas.

Passando pelo canal de S. Sebastião, em
demanda da ilha Grande, tive occasiã'o de
reconhecer que são tres ilhas ; a grande for-
mada de deus montes D eados pela basa,outra
um pouco affastada,arr&londada, e uma ter-
ceira ainda mais afrastada o menor. As duas
primeiras são arborisadas nos altos e a ultima
muito pouco ».

Repartição da Carta Maritirna do Brazil, 25
de junho do 1895.— Phi,aciseo Calheiros da
Graça, capitão do mar e guerra, chefe-in-
terino.	 (•

Commissilo Teeludeo-Militar
Consultiva

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. general de divisão, presi-
dente da. Cornmissãu Technico-Militar Coa-
sultiva, é aberta concurrencia para o forne-
cimento dos artigos abaixo declarados, para o
expediente da respectiva secretaria, devendo
as propostas ser apresentadas até 28 do cor-
rente, a 1 hora da tarde, cai cartas fechadas,
que serão abertas nesse dia o hora em pre-
sença de seus autores.

Do certos artigos, como papel de todas as
qualidades pedi rias, enveloppes, lacre, etc.,
deverão acompanhar amostras ás propostas.

Barbante em chicote (ma A).
Canivetes Rodgers com duas folhas e

cabo de osso (um).
Canetas do páo sortidas (duzia).
Colchetes de varios tamanhos, para papeis

(cai xa) .
Enveloppes timbrados para officios 25X12

(cento).
Ditos timbrados para officios 37X13

(cento).
Ditos sacco, com legenda 40x 24 (cento).
Ditos da papel cartonado com legenda para

revistas in octavo (cento).
Ditos para carta timbrados (cento).
Fasa de OSSO para cortar papel (uma).
Gomma arabica em pó (kilo).
Lapis de borracha, A. W. Faber n. I

(duzia).
Lapis de graphite da mina Aliberti A. W.

Faber (duzia).
Ditos pretos, A. W. Faber (duzia).
Ditos bicolor, A. W. Faber (duzia).
Ditos porta-minas de côr, A. W. Faber

n. 12 (um).
Limpa pennas (um).
Lacre encarnado n. 5, A. Maurin (caixa).
minas de côr azul o encarnado. A. W. Faber

para porta-minas n. 12 (caixa).
Novellos de barbante (kilo).
Pesos de vidro para papel (um).
regadeira do madeira pira mata-bordio,com

rosca do metal (uma).
Pastas para archivar papeis (uma).
Papel de linho pautado para cartas e tim-

brado (caixa).
Papel fiume pautado, Smith & Meiners

(resma).
Papel almaço pautado (resma),
Papel almaço liso (resma).
Papel mata-borrão (caderno).

Papel para °Meios, Crown Parchment note
pautado nas quatro paginas, com margem e
legenda (resma).

Papel para officio igual em tudo, sem
legenda.

Papel para minutas, pautado e com le-
genda (resma).

Papel pardo para embrulho (mão).
Pennas de aço Mallat ns. 10 e 12 (caixa).
Ditas de aço Brandanor n. 530 (caixa).
Raspadeiras de cabo de osso, Rodgers

(urna).

Reassa chata de madeira com filetes de
metal, Faber até 0',85 (uma).

Tinta preta Sardinha (litro).
Tinta preta Faber (litro).
Tinta azul (vidro).
Tinta escarlate (vidro).
Tinteiros de vidro (um).
Tiras de papel cartonado com legenda (mi-

lheiro).
Tiras do mata-borrão para pegadeiras,

(cento).
Tesoura Rodgers para papel (uma).
As propostas para serem acceitas devem

consignar todos os artigos da presente re-
lação.

Secretaria da Commissio Technico Militar
Consultiva, 20 de junho de 1895. — O secre-
tario, capitão Antonio Josd Vieira Leal.

Colleglo Militar
Este estabelecimento recebe propostas no

dia 28 do corrente, ás 11 horas da manhã, pa-
ra o fornecimento de capim e ferragem.

Capital Federal, 25 de junho de 1895-0 ca-
pitão Alfredo Fernandes da Silveira, agente. (,

Intendencia da Guerra
ARTIGOS PARA FARDAMENTOS DAS PRAÇAS DE

PRET E DE MARUJA E DE ARTIGOS PARA
LUZES.

O conselho de compras desta repartição re-
cebo propostas no (lia 28 do corrente, até
ao meio-dia, para o fornecimento daquelles
artigos durante o 2° semestre do corrente
anuo.

As pessoas que pretenderem contractar
aquelles fornecimentos queiram procurar os
impressos respectivos na secretaria desta in-
tendencia, onde deverão previamente apre-
sentar suas habilitações na farm. regula-
mentar.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, eseriptas com tinta preta„ sem ra-
suras o assignarla,s pelos proprios propo-
nentes,que deverão comparecer ou se fazerem
representar na occasião da sessão, e ter sun
vista as disposições do art. 64 do regula-
mento, devendo,nas referidas propostas, fazer
a declaração, de sujeitarem-se a multa de 5 olo
no caso de recusarem-se a assignar o respe-
ctivo contracto.

Rio do Janeiro, 21 de junho de 1895.-
O secretario, A. B. da Costa Aguiar. 	 (.

Intendeneia da Guerra
ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs. Santos & Cravo, Francisco José
Teixeira, Clemente de Souza & Sobrinho,
Fonseca, Corrêa & Comp., Domingos Joaquim
da Silva e B. W. Moss Sc Filhos são convida-
dos a comparecer na secretaria desta reparti-
ção, afim de firmarem o contracto dos artigos
que lhes foram acceitos pelo conselho de com-
pras, na sessão de 31 de maio findo, incor-
rendo na multa de 5 °/. talo aquelle que
deixar de o fazer até ao dia 27 do corrente.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1895.-
O secretario, A. B. da Costa Aguiar.

Intendencia da Guerra
ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs. Vasconcellos Mendonça & Comp.,
Azeredo Alves, Carvalho St Coinp., Vicente
da Cunha Guimarães, Couto Mello, Ribeiro &
Soveral, José Ignacio Coelho & Comp., In-
vencivel Companhia Marmfactureira de Cal-
çado, Vieira de Carvalho, Filho & Torres, A.
J. Pereira de Barbado e Antonio Dias Cardia,
são convidados a comparecer na secretaria
desta repartição, afim de a,ssignarem os con-
tractos dos artigos que lhe foram acceitos nas
sessões do conselho de compras de 19 e 23 do
abril ultimo, incorrendo na multa de 5 0/0
todo aquelle que o deixar de fazer até o dia
29 do corrente. .

Rio de Janeiro, 26 de junho de 1895.—
A. B. da Costa Aguiar.	 (•

Intendenela da Guerra
ARTIGOS DE ESCRIDTORIO

O conselho de compras desta repartição,
recebe propostas no dia de 2 de julho pro-
ximo futuro, até ás 12 horas da manhã, para
o fornecimento dos artigos acima menciona-
dos, de conformidade com as amostras exis-
tentes na sala do conselho, durante o 2° se-
mestre do corrente anno.

As pessoas que pretenderem contractar
aquelle fornecimento queiram procurar os
impressos respectivos na secretaria. desta
i ntendencia, onde deverão, previamente, apre-
sentar suas habilitações na fórina regula-
inentar.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem
rasuras e assignadas pelos proprios propo-
nentes, que deverão comparecer ou fazer-se
representar na occ.asião da sessão, e terem
em vista as disposições do artigo 64 do regu-
lamento, devendo, nas referidas propostas,
fazer a declaração de sujeitarem-se a multa
de 5 n4 no caso de recusarem-se assignar o
respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 26 de junho de 1895.-0 se-
cretario. A. B. da Costa Aguiar.	 (.

--
Hospital Central do Uxereito

FORNECIMENTO DE LEITE

De ordem do Sr. coronel Dr. director deste
hospital, faço publico que, nesta directoria
serão recebidas, no dia 29 do corrente, ás
11 horas da manhã, propostas para o forne-
cimento de leito de vacca, do primeira qua-
lidade, durante o segundo semestre do cor-
rente atino.

As propostas deverão ser em duplicata,
assignadas e apresentadas pelos proprios ou
seus prepostos

'
 devidamente autorisados,

sendo acompanhadas do conhecimento da
quantia de 100$, depositada na Contadoria
Geral da Guerra.

Secretaria do Hospital Central, no morro
do Castello, 26 de junho de 1895.— O secre-
tario, Josd Antonio de Freitas Amaral. 	 (.

Niiiiir4(0114) an, ImIllasitrin, San-
ção e Obras Inablleas

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

Do ordem do Sr. ministro e em observanda
ao que dispõe o art. 6°, § 40 n. 1 da lei n.266
de 24 de dezembro de 1894, se faz publico que
durante o prazo de sessenta dias, a contar
desta data, se receberão propostas na Dire-
ctoria Geral da Industria do mesmo ministe-
rio, e no estado das Alagõas para o contracto
do serviço do navegação das LagUas Norte o
Manguaba, no estado das Alagõas, de confor-
midade com as seguintes clausulas, visto não
ter havido proponentes á concurrencia, aberta
pelo edital do 30 do abril ultimo.

A empraza ou companhia obriga-se a fazer
o serviço regular de navegação a vapor nas
Lassas Nort te Manguaba, sallindo os vapores
do Trapiche da Barra para Fernão Velho, com
escalas pelo CoqueirceS scco e Santa Luzia no
Norte e Pilar com escala pala cidade do Ala-
gôas.

Obrigar-se-ha tambem a d nobstruir o canal
na sahida. do Trapiche da Barra.

II
O contraetante começará a navegação den-

tro de quatro mezes, a contar da termina-
ção do actual contracto.

III
Serão feitas seis viagens redondas por se-

mana.
IV

Os vapores serão isentos de qualquer im-
posto por transferencia de propriedade ou ma-
tricula.

Deverão ter capacidade para 30 toneladas'de
carga e espaç ) necessa,rio para receber 40 pas-
sageiros, sendo 20 de ré e 20 de prCia; marcha
de oito milhas no ininimo e calado apropriado
á navegccão.

Estas condições serão verificadas pelo fiscal
da navegação.
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V
Os vapores empregados no serviço serão

nacionalisados brazileiros e gosarão de todos
os privilegies e isenções de paquetes,e a re-
speito de suas tripolações se praticará o mes-
mo que se pratica com os navios do geueros
nacionaes, o que todavia não os isentará de
regulamentos de policia, das alfandegas de
capitanias de portos.

VI
Os vapores deverão ter a bordo o preciso

para a n tveg,ação das lados e objectes de uso
dos passageiros ; bem assim o pessoal neces-
sario ao serviço.

Terão tombem cintos de salvação e embar-
cações miu las para salvamento dos passa-
geiros ; tudo a juizo do fiscal que submetterá
á approvação do Ministerio da Industria.

VII
Os dias e horas de partida, o tempo de de-

mora em cada escala, a duração da viagem,
os preços das passagens e fre t es serão fixados
ein tabellas organisadas pela =preza, de
accordo com o fiscal e approvação do Mi-
nisterio da Industria, deven ,l o as pass 'gene
do Governo Federal gosar do abatimento de
vinte e cinco por cento (25 0/0 , e as cargas
vinte por cento (20 04).

As tabelas serão revistadas no fim de deus
annos.

VIII
A empreza obrigar-se-ha a construir nos

pontos extremos da navegação armazens e
pontes para embarque e desembarque de pas-
sageiros e cargas obrigando-se nos pontos de
escala a facilitar o trafego de passageiros e
cargas.

IX
Obrigar-se-ha tambem a companhia a esta-

belecer entre o Trapiche da Barra e Jaraguá.,
tend t ponto de parada a cidade de Maceió,
uma linha ferrea.; como parte integrante do
serviço da navegação para transporte de
passagens e cargas.

X
A ompreza fará á sua custa os trabalhos de

dragagem necessarios para a sua navegação.
XI

A empraza obrigar-se-ha a transportar gra-
tuitamente em seus vapores

l o as malas do correio nos termos da
legislação vigente, obrigando-se a conduzil-as
de terra para bordo e vice-versa, passando e
exigindo recibos.

As repartições do correio terão as malas
sempre promptas afim de não retardarem as
viagens dos vapores.

2°, o fiscal de navegação quando viajar em
serviço ;

3°, o empregado do correio incumbido das
malas;

A estes funccionarios a empreza fornecerá
comedorias •

4^, os dinheiros publicas. Os capitães dos
vapores ou pessoa de sua confiança receberão
e entregarão, p tssando e exigindo quitação
nas respectivas repartições, os caixotes ou
pacotes de dinheiros, não s •ndo entretanto
obrigados a verificar a respectiva importau-
cia, a responsabilidade dos capitaes cessará
desde que na °ocasião da entrega reconhecer-
se que os sellos appostos estão intactos e sem
nenhum signal de violação

50, os objectes remettidos ao Museu Nacio-
nal ou á Secretaria de Estado dos Negocies da
Industria. Viação e Obras Publicas para
aquelle estabelecimento ; e bem assim os ob-
jectes destinados a exposições officiaes ou au-
ttirisadas pelo governo;

60, as sementes o mudas de plantas desti-
nadas aos jardins ou estabelecimentos pu-
blicos.

XII
A empreza ficará sujeita ás seguintes mul-

tas:
1°, do quantia igual á subvenção respectiva

si não effectuar alguma das viagen ;
20, de cem a quinhentos mil réis (100$ a

500$), além da perda da subvenção respe-
ctiva, si a viagem depois de incetada for in-
terrompida.

Sendo a interrupção por força maior, não
terá togar a multa, e os contractantes perce-
berão a quota da subvenção correspendento
ao numero de milhas navegadas.

Fica entendido, porém, que não é conside-
rido vaso de força maior a insuficiencia de
profundidade nas lagôas e canaes ;

3 . , de cem a trezentos mil réis (100$ a
3)0$) por prazo de 12 horas que exceder á
fixada para a sabida do paquete ;

4 9, de cem a tresentos mil reis (100$ a
300$), por dia do demora na chegada do pa-
quete;

5^. de cem a quatrocentos mil réis (100$ a
400$) pela demora na entrega das malas ou
mão acondicionamento.

E sta multa será de quinhentos mil réis
(500$) no caso de extravio ou perda de uma
delias.

6^, de cem a quatrocentos mil reis (100$ a
400$) pela infracção ou inobservancia das
clausula$ do contracto para a qual não haja
multa especial.

XIII

As repartições fiscaes dos pontos onde os
vapores toem de tocar, tuella irão por todos
os meios a sahida deites o tanto as mesmas
repartições como as autoridades locaes pre-
starão a protecção e auxilio de que por qual-
quer motivo necessitarem,

XIV

No caso de innaverrabilida de ou perda do
algum dos vapores poderá a empreza mediante
previa licença do Ministerio da Indlistria.
fretar outro vapor nas condições exigidas, ou
em caso do falta absoluta, o que mais se
approxi mar .

A substituição será provisoria até que a
empreza apresente outro de accôrdo com a
clausula 4a.

XV

A interrupção do serviço por mais de um
mez em toda a linha ou parte della, sem ser por
effeito de força maior, sejeitará a empreza á
indemnisação de tocos as despeza.s que o go-
verno fizer para a continuação do serviço du-
rante o tempo da interrupção e mais a multa
de cincoenta por cento (50 V.), das mesmas
despezas.

No caso de abandono, além da caducidade,
a empreza, pagará a multa de cincoenta por
cento (50 o/.) bda subvenção annual; enten-
dendo-se por abandono a interrupção do ser-
viço por mais de tres mezes, salvo caso do
força maior.

XVI

Em qualquer tempo, durante o prazo do
contracto,o governo terá o direito de comprar
ou tomar a frete compulsoriamente os vapo-
res da empreza., ficando esta obrigada a sub-
stituir ()c qne forem comprados dentro do
prazo de 10 mezes.

O fretamento será regulado pelo maior ren-
dimento que dentro do anno obtenha a em-
preza em uma das viagens da linha.

A compra será pelo valor que tiver o vapor
no ultimo balanço, abatendo-se dez por cento
( 10 %).

XVII

A empraza deverá apresentar ao fiscal re-
spectivo a estat i stica dos passageiros e car-
gas que seus vapores transportarem.

A estatistica será feita peto modelo adoptado
e entregue dentro de 30 diasalepois de findo
cada trimestre.

XVIII

No caso de desacco edo entre a ernpreza e o
governo sobre a intelligencia de alguma dis-
posição do contracto, será a questão decidida
por arbitramento.

As partes interessadas louvar-se-hão no
mesmo arbitro, ou cada uma escolherá o seu,
os quaes, entes de tudo, deverão designar
terceiro, que será desempatado% si por
ventura os deus não chegarem a accordo.

Si Os deus arbitros escolhidos pelos interes-
sados discordarem sobro a designação do ter-
ceiro, deverá apresentar cada um o nome de
um outro, e a sorte designará de entre alies o
terceiro arbitro.

Fica entendido que este não será obrigado
a decidir-se por um dos dons laudos ; mas, si
a questão versar sobre valores não poderá.
ultrapassar os limites fixados pelos arbitres.

XIX
Em retribuição dos serviços especificados, a

empreza receberá a subvenção annual de
quarenta contos de reis (40:000:t) em moeda
corrente, sendo o pagamento feit em presta-
ções mensaes na Alfandega de Maceió depois
de concluida a viagem, mediante requeri-
mento da empreza, recibo das malas do cor-
reio e informação do fiscal.

XX
Além da subvenção, concedo o governo

isenção de direitos sobre o material que im-
portar para o estabelecimento e custeio da
navegação durante o prazo do contracto,
bando ao ministro da fazenda a apreciação
das quantidades A os arti gos que gosam desse
favor, ex vi dos arts. 2^ e 6^, § 20 do decreto
n. 946 A, de 4 de novembro de 1894.

Cessará este favor, ficando a empreza su-
eita á restituição dos direitos que teria de
pagar e a multa do dobro desses direitos, si
provar que houve alienação por qualquer
titulo de objectes importados para o serviço.

XXI
Qualquer subvenção e favor concedido pele

governo do estado das Alagitas em relação aos
serviços contractados se tornarão effectiyos,
sem prejuizo das subvenções e favores a que
o contractante tiver direito, em virtude de
acto do governo federal.

XXII
Os vapores da empreza serão vistoriados de

seis em seis mezes, na fórma do respectivo
regulamento, a que assistirá o fiscal, que será
ouvido com 24 horas de antecedencia.

XXIII
O contracto terá vigor por cinco annos,

contados da data da respectiva assignatura.
XXIV

A ernpreza entrará adiantadamente para a
alfandega com a pnportancia, de cincoenta
mil réis (30$) mensa.es para pagamento do
fiscal nomeado pelo governo.

XXV
O contractanto depositará, antes da assigna-

tuoo, do contracto a caução de dez contos de
aéis (10:000$) em moela corrente ou em apo-
lices da divida publica que garanta a ex-
ecução do contracto.

XXVI
O proponente depositará no Thesouro Fe-

deral a quantia de tres contos de réis (3:000$)
para garantir a assignatura do contracto, de-
vendo acompanhar a sua proposta o conheci-
mento do mesmo deposito, que reverterá
p tra o Thesouro si, no prazo de dez dias, a
contar da escolha feita pelo governo, não
tiver assignado o respectivo termo na secre-
taria dos Negocies da Industria, Viação e
Obras Publicas.

Directoria Geral da Industria, 30 de maio
de I895.—Augusto Fernandes, director geral
tinerino.

Inspecçiio Ocra' das Obras
Publicas

PRIMEIRA DIVISIO

Propostas para fornecimento de carvaC Cardiff
de 1 qualidade, para a Estrada de Ferro do
Rio do Ouro, no 20 semestre do exercida
de 1895.
De ordem do cidadão Dr. inspector geral

faço publico que, no dia 27 do corrente, ao
meio-dia, recebem-se nesti repartição, á
praça da Republica n, 103, propostas para
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fornecimento de carvão Cardiff de P quali-
dade, que deverá ser depositado nas carvoei-
ras da Estrada do Ferro do Rio do Ouro, na
Ponta do Cajú.

As propostas deverão ser estampilhadas,
datadas, assignadas e feitas em moeda ster-
Una, mas pago o fornecimento em moeda do
pais ao cambio do dia em que fôr solicitado o
pagamento, conforme a praxe seguida nesta
repartição.

Todas as propostas apresentadas no dia e
hora acima mencionados, serão abertas, nu-
meradas e rubricadas, fazendo-se a leitura de
todas na presença dos concurrentes, e ne-
nhuma sera recebida mais tardo ou retirada
depois de aberto o concurso.

Como penhor da responsabilidade que as
suma apresentando-se em concurrencia, cada
proponente depositará préviamente nesta re-
partição a quantia do 100$ para garantia da
assignatura do contracto.

Fica entendido que o proponente preferido
para o fornecimento, que recusar-se assignar
o contrato dentro do preso de cinco dias, a
contar da data do aviso que por esta secreta-
ria lhe fôr dirigido, perderá o direito a essa
quantia.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publica da Capital Federal. 19 de junho de
1895. — F. J. da Fonseca Braga, secretario.

Prefeitura do District°
Federal

AFERIÇÃO

De ordem do cidadão director interino de
fazenda da Prefeitura do Districto Federal,
previne-se aos interessados que o prazo para
aferição e revista do pesos e medidas e ba-
lanças das casas coinmerciaes das freguezias
do Espirito Santo e Santo Antonio, começou a
1 e termina a 19 do corrente, incorrendo na
multa da respectiva postura aquelles que dei-
xarem de se apresentar no prazo indicado
para satisfação daquella exigencia da lei.

Sub-directoria de Rendas, 51 secção, I de
junho de 1885, pelo sub-director, o chefe An-
tonio Trov/fo.

SUB-DIRECTORIA DO PATRIMONIO

7' secçáo

De ordem do director interino do fazenda
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que Antonio da Rocha Passos, reque-
reu titulo de aforamento dos terrenos de ma-
rinhas nos rios Jacaré e do Cunha na Praia
Pequena, legar denominado Praia Grande,
jreguezia do Engenho Novo. De accordo com
o decreto n. 4.105, do 22 de fevereiro de
1868 convido a todos aquelles que forem con-
traries a essa pretenção a apresentarem-se
nesta repartição no prazo de 30 dias, com do-
cumentos que provem seus direitos, findo o
qual a nenhuma reclamação se attenderá,
resolvendo-se como for de direito.

7' secção da Sub-Directoria do Patrimonioi
20 de junho de 1895. — Arthur Augusto Ma-
chado, chefe de secção interino. 	 ( •

SITE-DIRECTORIA TO PATRIMONIO

7a secçtro

De ordem do director interino de fazenda,
faço publico, para conhecimento dos lutar-
essados, que o Conde de Nova Friburgo
requereu titulo de aforamento do terreno de
marinhas á praia do Flamengo, onde está
edificado o predio n. 20. De aceordo com o
decreto n. 4105 de 22 de fevereiro de 1868,
convido a todos aquelles que forem contraries
a essa pretenção a apresentarem-se nesta
repartição, no prazo de 3n dias, com documen-
tos que provem seus direitos, findo o qual a
nenhuma reclamação se attenderá, resolven-
do-se como for de direito.

Setima secção da Sub-Directoria do Patri-
monio, 20 de junho de 1893. —Arthur Augusto
Machado, chefe de Secção interino. 	 (•

Prefeitura (10 District°
Federal

SUE-DIRECTORIA. DO PATRIMONIO

7' secgo

De ordem do director interino de fazenda
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que a Baroneza de Oliveira Castro re-
quereu titulo de aforamento dos terrenos de
marinhas a rua do Sena d or Vergueiro, cor-
respondentes ao predio n. 51, cuja frente dá
para a praia do Flamengo.

De accordo com o decreto n. 4105, de 22 de
fevereiro de 1868 convido a todos aquelles
que forem contraries a essa pretenção
apresentarem-se nesta repartição no prazo
de 30 dias, com docainentos que provem seus
direitos findo o qual a nenhuma reclamação
se atteliderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

Setima secção da Sub-Directoria do Patri-
monio, 20 de junho de 1895.—Arthur Au-
gusto Machado, chefe interino.	 (•

SUE-DIRECTORIA DO PATRIMONIO

7' seccdo

De ordem do director interino de fazenda,
faço publico, pira conhecimento dos interes-
sados, que José Lopes de Siqueira requereu
titulo de aforamento do terreno de acresci-
dos o accrescidos de accre scidos aos de
marinhas,correspondentes aos predios ns.64D
a 64 F da rua de Santo Christo dos
Milagres, freguezia de Sant'Anna. De acordo
com o decreto n. 4105 de 22 de fevereiro de
1808, convido a todos aquelles que forem con-
traries a essa pretenção a aprescntarein-se
nesta repartição no prazo de 30 dias, cota
documentos que provem seus direitos, findo
o qual a nenhuma reclamação se attenderá,
resolven,lo-se corro for de direito.
.7 Secção da sub-directoria do Patrimonio,
25 te junho de 1895. — Arthur Augusto Ma-
chado, chefe de secção i nterino.	 (.

SUB-DIRECTORIA DO PATRIMONIO

71 sugo

De ordem do director interino de fazenda
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que Manoel João Martins Farrulla, re-
quereu titulo de aforamento dos terrenos de
accrescidos, correspondentes ao seu terreno
de marinhas na praia de Santa Luzia, fundos
dos predios ns. 39, 41 e 43 da rua de Santa
Luzia.

De accordo com o decreto n. 4105 de 22 de
fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contraries a essa pretenção a apre-
sentarem-se nessa repartição no prazo de 30
dias, com documentos quo provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

Setima secção da sub-directoria do Patri-
monto, 25 de junho de 1895.—Arthur Augusto
Machado, chefe de secção interino.	 (.

Commissfio Municipal
O Dr. Joaquim Xavier da Silveira Junior,

presidente do Conselho Municipal e da Com-
missão Municipal do Distrieto Federal, etc.

Em virtude do que preceitua o § 3° do
art. 24, cap. III, tit. I, da lei n. 55, de
2; de janeiro de 1892, faz saber aos que o
presente edital virem que installou-se hoje a
corninissão municipal do Districto Federal,
que trabalhará durante 20 dias consecutivos
das 10 ás 4 horas da tarde, em uma das salas
do edificio da prefeitura (pavimento terreo),
para os fins constantes do art. 25 e seus pa-
ragr,iphos da citada lei.

E para constar mandou lavrar o presente
edital que será publicado em jornaes de maior
circulação.

E eu, José Caetano de Alvarenga Fon-
seca, secretario da comtnissão o fiz.

District° Federal, 10 de junho de 1895.—
Joaquim Xavier da Siteeira Jartior, 	 ('

PARTE COMMERCIAL
Cismara Syndical dos corre-

tores de fundos publicou da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBr o E wrosmA surrÁmica
Praças	 90 d/v	 ti vista

Sobre Londres 	  9 15/16	 9 25/32
a Pariz 	 	 961	 986
s Hamburgo...	 1.186	 1.214
> Italia 	 	 —	 955
P Portugal 	 	 —	 44i
s Nova York 	 	 —	 5.145

qoberanos 	  244250
Ouro nacional 	  53$664

CURS ) OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS E
PARTICULARES

Apolices

Apolices geraes de 1:0004,de 50/.
Apolices do Em prestimo Nacional

de 1895, (port. integ.) 	
Ditas do Empristimo Nacional

de 1895 (nom. integ.).. 	
élancos

Banco da Republica do Brasil
50 •/„ 	

Dito idem. integ 	
Dito do Commercio 	

i!ennpanhias
Comp. Obras Publicas 	

Debentures
Deb. da Leopoldina, de 6 1/2 0/0
Deb da Sorocabana, C 50 	

Vendas por eivará
3.600 acções do Banco Sul Ame-

ricano, integ 	
500 ditas do Banco Constructor

do Brazd, integ. nona 	
500 ditas idem, idem.... 	

Rio de Janei. ), 26 de junho de
J, Claudio da Silva, syndico.

Ultima cotaçrlo dos fundos publicos

Apolices do emprestimo nacional
de 1868 	  2:4801000

Ditas idem de 1879 	 .. 2:0504.000
Ditas idem de 1889 (port) 	 	 1:6204000
Ditas idem de 1889 (nem) 	  1:401000
Ditas integ. idem de 1895 (port)	 9674000
Ditas idem de 1895 (nom) 	 	 9674000
Ditas de 10 0/, idem de 1893 	 	 955900
Ditas convert. de 1:0004, de 4 0/	  1 :240$000
Ditas idem, miudas, de 4 0/	  1:2551000
Ditas geraes, de 1:000$, de 5 0/, 	 	 9521000
Ditas idem, miudas, de 9601000
Ditas do estado de Minas Geraes 1:000$000
Ditas do estado do Rio de Ja-

neiro de 500$. 	 	 500$000
Ditas do estado do Rio Grande

do Sul, de 500$ 	 	 264500
Ditas do estado do Espirito Santo,

de 6 Vo 	 	 960$000
Obrigações do estado do Espirito

Santo. de 500 fr., de 5 0 / 	 	 3801000
Rio, 26 de junho de 1895.— J. Claudio da

Silva, syndico.
	e

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Industrial de

Calçado
ACTA DA ASSEMBLÉK GERAL DOS ACCIONISTAS

EM 25 DE MAIO DE 1895
A 1 hora da tarde do dia 25 de maio de

1895, em uma das salas da Companhia Indus-
trial de Calçado, á. rua Visconde de Inhaúma
n. 18. reunidos 39 accionistas representando
4.525 acções, o Sr. Antonio de Araujo Fer-
reira Jacobina Junior, director-gerente da
companhia, depois de verificar pelo livro de
presença achar-se representado mais de deus
terços do capital social e ipso facto poder
funccionar a assembléa extraordinaria, assim
o declarou, propondo para presidil-a o Sr.
Dr. João do. Rego Barros, o que foi unanime-
mente approvado.

Assumindo a presidencia, o Sr. Dr. Rego
Perros agradeceu a prova de confiança qu
lhe fôra dispensada, e convidou para 1°
2° secretaries a Sr, Domingos Lourenç

(•

952$000

967$000

967$000

731'500
1674000
225$000

12$000

132$000
900$000

3$250

154(150
15$100

189a.--
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Lacombe e Antonio Ferreira de Carvalho, que,
acceitando o convite, occuparsm os compe-
tentes togares.

Em seguida, declarando o Sr. presidente
da assernblea ser o fim desta o constante dos
annuncios da respectiva convocação, o Sr. di-
rector-gerente pediu a palavra e disse que a
directoria da companhia, surprehendida, no
principio do corrente rnez, com a convocação
de uma assernbléa extraordinaria para o dia
15, feita par alguns accionistas, a/im de se

protestar contra factos illegaes, graves e ur-
gentes que 53 tinham dado ultimamente nesta
companhia, tratou de protestar energica-
mente pela imprensa contra aquella convo-
cação, não por ter o menor receio da analyse
e discussão de seus actos, mas por ser ela
contraria á expressa disposição do art. 138 do
decreto n, 431, de 4 de julho de 1891, sendo
tatribern certo não ter havido pedido algum
de convocação, que, nos termos do art. 137
do citado decreto, autorisasse 03 a lministra-
dores da companhia a convocar extraordina-
riamente uma assernbléa de accionistas.

Entretanto, ponderou o Sr. director-ge-
rente, uma vez que a alludida convocação
continha franca ággTessão á directoria da
companhia, deliberou ella convocar a pre-
sente assembléa extraordinaria, para que pos-
sam ser minuciosamente discutidos os factos
ilegoes e graves, de que é accusada.

Disse ainda o Sr. director-gerente que a
commissão fiscal não fera encarregada da di-
recção da companhia, como se ai legou falsa-
mente no annuncio da illegal convocação,
perquanto, tendo o Sr. José Carrilho Videira
sido exonerado do cargo de gerente na as-
sembléa de 3 de dezembro de 1894 e não se
podendo então eleger o seu substituto, por
estar adeantada a hora, propuzera o Sr. ba-
rão do Drummond,presidente daquella assem-
bléa, que o conselho fiscal s3 encarregasse da
direcção da companhia, procedendo na ftirma
dos estatutos.

Approva,da este alvitre, disso o Sr. dire-
ctor-gerente, o conselho fiscal procedeu na
fórma dos estatutos (art. 8', § 4 0) o da lei
(art. 103 do decreto n. 434 de 1890, reunin-
do-se com o director-secretario, unico adtni-
nistrador em exercieio, para designação do
director, que devia provisoriamente substi-
tuir o resignatario, sendo então convidado o
accionista Sr. Manoel Augusto Baradna e de-
signado o director-secretario (eleito pela as-
semblea, de 15 de setembro de 1894) para
occupa,r o 1 ,gar de gerente, como preceituam
igualmente os estatutos.

D3pois de ler as actas comprobatorias do
que acabava de referir, passou o Sr. dire-
ctor-gerente a tratar do um emprestimo,
contralsido ultimamente, no valor de 40:000$,
e contra o qual clamaram alguns accionistas,
entre os gumes 03 Sr.¡Francisco Carlos No.y-
lor e Jose Carrilho Videira, demonstrando
atm, por acto da assembléa geral de accionis-
tas de 26 de setembro de 1892, ratificado pela
assembléa de 15 de setembro de 1894, estava
a diretoria plenamente autorisada a effe-
atuar as operações de credito necessarias,
garantindo-as com os haveres da compa-
nhia.

Provou ainda o Sr. director-gerente:
a) que o Sr. Josó Carrilho Videira, quando

na gerencia da cotnpanhia, tentara realisar
com o Sr. Francisco Carlos Naylor um em-
prestimo em p3iores condições, isto é, de
21:00 )$. sob garantia de todos os haveres da
companhia, além de outras vantagens justas
e equitativas, como consta da acta da sessão
conjuncta da directoria e conselho fisc 11,
de 16 de julho do 1894, cuja leitura pro-
cedeu

b) que, posteriormente, pretendeu o Sr.
Carrilho, seu antecessor, levantar em Tau-
bate 40:000$, mediante garantia dos bens da
empraza. isto é, tentou fazer o emprestimo
nas con liça os em que o fez a actual adminis-
tração, conforme Se vê em uma, carta do
mesmo Sr. Carrilho, dirigida ao Sr. com-
mendador Luiz r'a Silva Guimarães e que,
por constar do copiador da, companhia, pas-
sou a ler ;

c) que, conforme a acta da reunião do cm-
senso fiscal e da directoria, realisaÁla a 24 de
novembro de 1894, tentou ainda o Sr. Car-
rilho levantar o emprestimo no Banco do
Comrnercio ;

(1) que, finalmente, na assembléa, de accio-
nistas de 3 de dezembro do anno passado,
cuja acta leu, o Sr. Carrilho declarou serem
improficuos os esforços; empregados para se
levantar um empresthno.

A nova administração, declarou o Sr. di-
rector-gerente, tratando do levantar o ein-
prestimo, necessario para poder retirar da
alfanderra mercadorias no valor do 39:010$
e alli existentes desde setembro de 1894,
bem corno pira pagar a alguns credores por
lettras já vencidas e satisfazer outras urgentes
necessidades, provindas todas df. nefasta ge-
ren&a. do Sr. Carrilho, envidou esforços para
realisal-o no Banco Nacional Brazileiro, onde
não o conseguiu, a despeito da boa vontade
do illustre Sr. condo de Figueiredo, digno
accionista da companhia. Nada obteve tom-
bem dos bancos de Depositos e Descontos e
Intermediario do Rio de Janeiro, como de-
monstrou com cartas, que passou a ler, fir-
madas por directores daquelles conceituados
estabelecimentos.

Procurando fazer o emprestimo com al-
guin particular, não foi a directoria mais
feliz ; pelo que, convem-tida de que, corno
negocio, não o conseguiria, tratou de ver
si o conseguiria eoln0 favor.

Nesse intuito, prevaleceu-se o director-se-
cretario do interesse que revelou sempre o
$r. Dr. Antonio de Araujo Ferreira Jacobina
pela companhia o, sob sua exclusiva respon-
sabilidade, pediu-lhe a intervenção para que
pudesse a companhia sahir das difficulda,'es
com que luctava.

Disse mais o Sr. director-gerente que ás
in stancias de seu distincto collega de directo-
ria juntou as suas, declarando o Sr. Dr. Ja-
cobina poder attendel-os, uma vez que, ex-•
postos os actos ao conselho fiscal, apara-
vasse este a transacção ; que, nesta confor-
midade, reuniu-se a directoria com o conse-
lho fiscal, sendo approvado, como consta da
acta, que leu, do 15 do dezembro de 1894, o
emprestimo aí principio de 30:00,sts que, sob a
mesma garantia dos haveres da c anpa-
nhia., a directoria posteriormente elevou a
40:000$000.

Concluindo, disse o Sr. director-gerente
que em seus artigos publicadas no Jornal do
Commercio de 14, 15, 18 e 22 do corrente,
procurou a directoria orientar os Srs. accio-
nistas sobre o assumpto ; agora, expostos do
novo os Sidos, poderá perfeitamente a as-
sembléa julgar quão correcto foi o procedi-
mento da directoria, restando-lho anenas de-
clarar que, si algum dos Srs. accionistas qui-
zer prestar-se a ítver, por si ou por terceiro,
o emprestimo á companhia nas condições em
que esta o realisou, tenha a bondade de di-
zel-o, pois (pie o credor, da melhor vontade,
abre mão de seus direitos, e poderá, assim,
ficar de nenhum effeito a transacção effe-
ctuada, voltando tudo ao seu anterior es-
talo.

F
in

atinente, observou o Sr. director-ge-
rente que, quando a directoria convocou esta
assemblea, contava que, no dia de sua reali-
Sação, pudesse dar aos Sra. accionistas a
grata noticia de estar liquidada a divida da
companhia para com o Banco da Republica do
Brazil eque, por isso, no annuncia da convo-
cação, faltou em uma proposta para reducçio
do capital social ; mas que, não se tendo até á
peosente data, effectuado a s tbredi ta. liquida-
ção, julga a directoria de seu dever não apre
sentar aquela proposta, reservando-a para
melhor opportunidsde.

O Sr. Naylor, obtendo a palavra, começa
p-n, tirar de si a responsabilidade das accusa-
ções feitas á diractoria, assegurando não ha-
ver de sua parte sinão a maxima boa von-
tale para com esta e que tinha sido impollido
á convocação da assembléa, a que se referiu
o Sr. director-gerente, unicamente pela in-
sistencia do Sr. Carrilho Videira e de alsuns
accionistas, que, pelo facto de ter sido elle

incorporador da companhia, o tornavam re-
sponsavel por toda e qualquer irregularidade,
que se fizesse notar na administração da
mesma; tinha, portanto, obrigação de dar ou-
vidos a todas as novidades que lhe eram se-
gredadas, garantindo aos Srs. accionistas que
não incitava a má vontade contra a directoria,
que pretendia apenas desfazer essas baleias,
tanto mais que a sua posição era melindro-
sissima, sendo mesmo urna victima das ac-
cusações, com que o feriam certos accionistas
ern cada um doa quaes enconteava, um algoz
sem piedade!...

Ouvia dizer por alguns que a directoria
contrahira um emprestimo, dando como ga-
rantia ao are ler as machinas, moveis e uten-
silios, mercadorias e mataria prima existen-
tes no deposito da companhia; não acreditava
que se tivesse feito essa transacção, pois, além
do grande valor que attribuia ás machinas
da companhia, sabia existir em stock pelo
menos 200:000S em mercadorias e mataria
prima o que, portanto, o proprio credor,
Dr. Jacobina, não acceitaria o negocio.

Em seguida, desfazendo-se em elogios ao
Sr. Dr. Jacobina, e a alguns membros da
familia presentes á assemblea, afastou-se
por tal ferma da mataria da discussão, que
obrigou o Sr. presidente a convidai-o a re-
entrar no assurnpto importante que motiva-
ra a reunião.

Proaeguindo, ainda por algum tempo, em
suas insinuações benevolas, acabou o Sr.
Naylor por propôr ao Sr. Dr. Jacobina que
consentisse na nomeação de uma 'commissão
com o fim especial de esclarecer os accionis-
tas sobre os factos, com que o alarmavam de
algum tempo a esta parte, como seja o con-
tracto de penhor, feito entre este senhor e a
companhia; que, uma vez dado o parecer do.
commissão, Justificando a referida transacção,
pediria itnmediatamente ao mesmo senhor
desculpas das duvidas que tinha tido até en-
tão sobre a conveniencia das condições do
einprestitno.

Por fim propõe o Sr. Naylor ser elle mes-
mo nomeado para fazer parte dessa commis-
são, promettendo imparcialidade ejustiça no
desempenho do tão melindrosa attribuição o
garantindo que o proprio Dr. Jacobina não se
arrependerá dessa escolha.

Tomando a palavra. o Sr. Dr. Antonio de
Araujo Ferreira Jacobina disse que não se
oppunha á. nomeação da commissão proposta ;
que a assembléa, polia fazei-o, mas que não
por proposta sua, porquanto, a seu ver, essa
cominissãoja existe o é composta do pessoas
acima de qualquer suspeita.

Refere-se ao conselho fiscal, cujos membros
são dignos do toda a consideração e que, por-
tanto, esse conselho tratará de cumprir as
suas obrigações, examinando todas as opera-
ções e actos da actual directoria, entre os
quaes estará, sem duvida, incluido o em-
prestimo que o Sr. Naylor criticou, sem se
lembrar do que não quiz fazei-o em outra
tempo, dando a companhia as mesmas ga-
rantias, mediante o emprestimo de 24:000$,
isto é, soturna inferior á do emprestimo que
ora merece censuras do mesmo Sr. Naylor e
do SOU intimo ainigo, o Sr. Carrilho Videira.

Respondendo a uru aparte cila que o Sr.Nay-
lor declara que não é intimo do Sr. Carrilho,
mas apenas serviu-se deite como instrumento,
do mesmo modo que o proprio Sr. Dr. Jacobina
já o fez, diz o Dr. Jacobina não ser isto exacto,
nunca ter governado o Sr. Carrilho, pois, si
o tivesse feito, com certeza esse senhor me-
lhores contas teria dado de si.

O Sr. Naylor, ainda em aparte, insiste em
dizer que foi o Dr. Jacobina quem metteu o
Sr. Carrilho na companhia, fazendo-o ge-
rente desta ; que o Sr. Carrilho, vindo de
Portugal, chegara aqui, em terra estranha,
quasi ssin relações e que é incontestavel que
foi o Sr. Dr. Jacobina quem o aproveitou
para a companhia, quando mais não fosse por
ser ra,n3 viaja/o.

O Sr. presidente declara não poder accel-
tar a proposta do Sr. Naylor por ser ella of-
fensiva ao conselho fiscal, cujos membros
presentes, os Srs. Adolpho Sclunidt o Silva
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Paranhos, com razão se julgara() despresti-
giados, si o Sr. aatylor insistir imaquella pro-
posta ; que, conseguintemente, convidava o
Sr. Naylor a retirai-a, tanto mais que, tendo
o consellia fiscal da apresentar á assembléa
geral ordinaria

'
 já proxima, o seu parecer

sobre as contas da companhia e actos da ad-
ministrai:ao, incluiria necessariamente nesse
parecer o seu juizo sobre a transacção em
questão.

Os Srs. Silva Paranhos e Adolpho Schmidt,
membros do conselho fisc 11, agradecem, ma-
nifestando-se de accorao com a opinião do
Sr. prosiaente, que foi apoiada por to !a a
assembléa.

O Sr. Naylor, concordando em não aare-
sentar a proposta, lembra que sejam os does
membros do conselho fiscal peesentes nomea-
dos para, juntamente com cite, constituirem

commissão que antes propuzera. ; ao que se
recusa formalmente o S. Schmidt, sendo
acompanhado pelo Sr. Paranhos.

Propõe, então, o Sr. Naylor que com o
seu nome se preenchesse a vaga existente no
conselho fiscal, por estar ausente desta ca-
pital, ha mais de tres mezes, o Sr. João Ba-
Ptista Ferreira da Costa.

O Sr. presidente convida o Sr. Naylor
mandar a mesa a sua proposta, afim de sub-
mettel-a á consideração da assembléa.

Eia seguida pede a palavra o Sr. José Car-
rilho Videira, que começa hist xiando a sua
administração desde o anno de 1892, com o
fim de defender-se das accusações de que
tinha sido victima pelo imprensa.

Protestando alguns accionistas contra as
divagações do Sr. Carrilho, o Sr. presidente
convidou-o a tratar do a.ssumpto em discus-
são, deixando a sua defesa p ira a imprensa.

Abandonando, embora a custo, a sua defesa
pessoal, propoz o Sr. Carrilho á assembléa, a
liquidação da companhia, baseando-se em uni
calculo por meio do qual procurou demons-
trar a impossibilidade da continuação dos
negocios da empraza.

Convidado do novo pelo Sr. presidente a
tratar do assumpto em questão, declarou o
Sr. Carrilho que o seu fim era identico ao do
Sr. Naylor, isto é, pedir esclarecimentos so-
bro o contatado de penhor feito pela compa-
nhia, pois lhe pareciam absurdas certas clau-
sulas desse contracto, que passou a ler,
pedindo em seguida ao Sr. Sehmidt que ex-
plicAsse o motivo por que se recusara assignar
a escriptura.

Disse ainda o mesmo Sr. Carrilho acha-
rermse illudidos os Srs. accionistas com
relação á segurança de seus capitaes, pois,
como se via pelo calculo que apresentava, a
ruma era certa e inevitavel. Sabia, entre-
tanto, que no caso de liquidação amigavel
salvariam os Srs. accionistas grande parte
desses capitaes, pois havia quem desse par
cada uma das acções da empreza a quantia de
trinta eoito mil réis.

0Sr. Adolpho Schimidt diz que, na ver-
dade, compareceu á sessão do conselho fiscal
em que foi approvado o einprestimo contra-
atado pela administração ; mas que, apezar
de ter approvado a operação, deixou de assi-
gnar a escriptura, por lho parecerem aperta-
das as condições da mesma escriptura, quando
a leu no tabellião.

Obtendo a palavra, o Sr. Dr. Jacebina ex-
põe os ponderosos motivos que o impelliram
a fazer o emprestimo e as condições em que
houve por bem fazei-o, demonstrando era se-
guida que mais unia vez procurou sabar a
companhia, e bem assim q no as causas
tranhas e criticadas pelo Sr. Carrilho são
cominuns a qualquer contracto de penhor,
sendo os juros de 101. ao armo mais que ra-
zoaveis. Declara qu e , conforme já a eclarou a
administração, podem as cotaras voltar ao
seu primitivo estado, uma vez que abrirá
mão de seus direitos, si alguern quizer o bo,4
riegi cio para si Em raspa-ta ao Sr. Nayler,
diz que, em caio do vaga de um 'os mamaras
do conselho fiscal, o Sr. João Baptista Ferreira.
da Costa, terá muito prazer, ou antes deseja
arlenternente que seja o Sr. Naylor, indigi-
tado por quem de direito, para o substituir;
diz mais que pede, com o maior empenho, á

directoria que des le já facilito ao mesmo
Sr. Naylor, bem como a qualquer dos
Srs. accionistas, os livros da cainpanhia e
esslarecimentos, afim de ficarem dissipadas
toda is adue-mias e duvidas que as surdi-
nas f iram levianainante levantadas.

Declama, finalmente, que, apezar do ter a
directoria plena autueis:aça° para effectuar,
por si só, o contracto do penhor, teve o es-
erapalo I submattal-o á approvação lo 0011—
solho fiscal, cuja as s ignatura foi tambein so-
licitada p ata a escriptura, embora não fosse
necessaria.

O Sr. Dr. João do Rego Barros, passando
presidencia da mesa ao Sr. Domingos L.

Isavoinae, 1 secretario, pede a palavra e ama-
lysa to d o o contracto de ptrilior, mostrando
que não são excaesivos os juros de 10 ''/„, e
que todas as clausulas, inclusive a da pena
convencioeal, são communs a qualquer con-
tracto (impelia especie ; que muitas das
clausulas criticadas não o forsm com justiça,
O eram desnacessarias no contracto, pois que
a lei das socie laaes anonymas delias cogitmi.

Diz ainda o Sr. Dr. Rego Barroe que o
Sr. Carrilho censurou, portanto, disposições
da lei vigente e que achou excessivas as
garantias, que varies estabelecimentos ban-
carios. entre os quaes o Banco Interina li trio
do Rio de Janeiro, do que é director, não
reputaram sullicientes ; assegura á assem-
blea que ao dito banco foi offerecida a
mesma transacção com as mesmissimas ga-
rantias e mais a vantagem do um a 'bus
por cento de commissão e que, entretanaa
não julgou acceitavel o negocio, pois as mer-
cadorias poluam hoje valer muito, mas
amanha poderão sor vendidas, as machinas
pouco valor teein, rnaxime cirando desmonta-
das; diz, amam, que o contracto em ques ,ão
só tom o defei.,o de ser feito de pae para filho,
mas que, corno a assembléia devera reaonhe-
cer, só mesmo una pile faria e negocio para
facilitar ao filho a marcha regular da com-
panhia, de que é director.

Passando a tratar da proposta da liquida-
ção da companhia, justificada pelo Sr. Carri-
lho, a reputa inaeseitavel, apontando á
assembléa o ao proprio Sr. Carrilho 03 erros
o defeitos do calculo em que o mesmo se
baseou.

Mostra em seguida que bem administrados
os serviços da companhia o praticadas todas
as medidas economica.s poderá facilmente dar
alia renda suiliciente para satisfazer todos os
seus eneargos e compensar os sacrificios feitos
pelos accionistas..

Julga, pais, que a assembléa não deve to-
mar em cons'ileração (tuella proposta, que
felizmente não foi apresentada á a.preclação
da mesma assembléa, mas apenas lembrada.
(Apoiados geraes.) Pede aos Srs. accionistas
que, longe de dificultaremn a marcha rega.
ar da companha, °apoiada embaraos á di-
rectoria na solução das optrações que esta
acaba de encetar, concorram com a sua
boa vontade para que possa ella conseguir
a liquidação de a iversas dividas da compa-
nhia e possa esta prosperar.

Depois de varias considerações sobre a coa -
(lana queque lho marece a actual directoria da
eompanlaia, manda á mesa e justifica uma
moetio de confiança á mesma directoria, con-
citai] lo-a a prosegnir em seus trabalhos para
aquidação de toil is as dividas da companhii,
entre as qu- es a do IS muco da Republica do
Brasil, flue é ira...ora:estavelmente a que mais

i sobro a vomp whia.
O Sr. Dr. Rego lavras finalisa. dizendo

gila, livre do tios (mus, será faia de duvida
a prosperei ele da amuava ia.

Reassurnindo ti presidencia o Sr. Dr. Rego
Barros, psae a palavra o Sr. NaylOr, que ifiz
ter a discussão havida lho eselarecido alauns
pintos a uvidosos, mas que é oerigado por
coeerenci a a votar c masa a mação
ta ie; que mio , /e .,c.ja ilic• parece
que tudo palerá acabar em perfeita harmo-
nia, sem desamro para quem quer que seja;
que o praprio Dr. Jacobina deve estar satis-
feito par se lhe ter proporcionado enseja de
justificar a operação feita; quo, portanto,

pede encarecidamente ao Dr. Rogo Barros
que lhe tiro do difficuldades, retirando a sua
Inoçio, e deixando que o conselho fiscal se
inanif:ste sobre o assumpto.

Obtendo a palavra, o Sr. Dr. A. de Siquei-
ra diz que, poe tudo quanto tem ouvido, pa-
rece-lhe estarem de perfeiti accordo todos OS
que tomaram parte na discussão e por isso
não vê razão para ser esta prolongada.

Assim é que, concordando o Sr. Naylor que
fosse encarregado do exame da escriptura do
emprestaram) o coneelho fiscal, o não uma com-
missão especial, manifestou o mesmo senhor
com toda a franqueza o desejo de fazer parte
daquelle conselho.

O Sr. Dr. Jasobina, por sua vez, já de-
clarou, e ora o faz novamente, que, longe de
se opsor, deseja e pede que se proceda a mi-
nucioso exame no contracto ema questão,sendo
que da melhor vontadeacceitarti o Sr. Naylor
para substituir no conselho fiscal o Sr. João
Baptista Ferreira da Costa, em caso de impe-
dimento ou recusa dos supplentes eleitos pela
ultima assembléa ordinaria.

Parece-lime, portanto, que o Sr. Dr. Rego
Barros poderá retirar a moção que enviou á
mesa, ficando assim satisfeito o Sr. Naylor.

Tudo analisara por essa farina em n perfeita
harmonia, como deseja o mesmo .Sr. Naatlor
e todos os accionistas presentes, que já cone
contaram que não fosso desprestigiado o con-
selho fiscal, cumprindo agora á directoria
proceder na farma da lei, para preencher
quanto ant es a vaga que o Sr. Naylor lem-
brou existir no conselho fiscal.

Termina o Sr. Dr.Siqueira declarando estar
convicto de que a operação, sujeita á dis-
cussão, foi feita nas melhores condições : que
na actualidade foi dado á administração con-
seguir ; que acha tambem justo que o credor
pro.luzi,sse cerc ar-se do garantias, sendo que
assas não lhe parecem exaggeradas, como já
foi demonstrado pelo Dr. Rego Barros ; fi-
nalmente, que deposita inteira confiança na
directoria e por isso não acredita que ella
tenha feito negocio prejudicial á companhia;
hvpothese essa que, si for exacta, será im-
niediatamente sanada, urna vez que o credor
declarou estar prompto a abrir mãos de seus
direitos em favor de quem quizer fazer o al-
bulido emprosti O.

0Sr. Carrilho lembra a conveniencia de se
pronunciar sobre o assumpto o conselho fis-
cal autos da assembléa ordinaxia„ que os es-
tatutos marcam para agosto, mas que com
esrteza. não será realisada nesse mez.

O Sr. Jacobina Junior, director-gerente,
assegura poder cumprir essa disposição dos
estatutos, o que nunca fez o Sr. Carrilho,
porque, quando gerente, teve sempre em
atraso a eecripturação da companhia, o que
não se dá presentemente.

O Sr. Dr. Rego Barros diz que, não dese-
jando crear dilliculdades e attendendo não
só às considerações do Dr. A. de Siqueira,
como Lambem aa pedido do Dr. Jacobina, que
deseja o mais severo exame sobre o assurnpto
em diScussão, retira a moção apresentada em
seu nome o no do outros accionistas.

Eta s ,gilida declara que, havendo uma va-
ga na directoria e não tendo sido incluida no
annuncio de convocação da presente assem-
Hal a eleição para o preenchimento da
mesma vagiaeonsulta a asseniblea. si  se deverá
proceder á respectiva eleição, ou deixar-se
vara a proxiina assembléa.

O Sr. Jacobina Junior, director-gerente,
diz que a eleição a que se referiu o Sr. pre-
sidente da mesa está incluida na ultima
prte do annuncio da convocação da pre-
sente assembléia, sendo além disso cumpri-
mento de disposição expressa dos esta-
tutos, que todos os Srs. accionistas devem
conhecer.

O S. Naylor propõe que, estando adettn-
tada a ho a, fique a eleição adiada para' a
proxima assernbléa e que se suspenda a
passanta sessão, afina mie ser reaberta logo
logo caie o conselho fiscal ti m er elaborado
seu parecer sobreim emsrestimo em questão,
ficando o Se. presidente da mesa encarregado
de fazer a competente convocação, quando
tiver co nmunicação de estar prompto o
alludido parecer.
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Sendo submettida esta proposta á assembléa,
foi unanimemente approvada, polo que sus-
pendeu-se a sessão ás 3 horas e 40 minutos
da tarde.

E para constar, lavrou-se a presente acta,
que eu, Domingos L. Lacombe, subscrevo.—
.Too do Rego Barros — D. L. Lacombe —
Antonio Ferreira de Carvalho.

ACTA. DA. CONTINUAÇIO DA ASSEMBLEA GERAL
EXTRAORDINARIA DE 25 DE MAIO PASSADO,

EFFECTUADA A 17 DE JUNII0 DE 1895

A 1 hora da tarde do dia 17 de junho de
1895, achando-se reunidos os Srs. accionistas
da Companhia Industrial de Calçado, á rua
Visconde de Inhaúma n. 18, o Sr. Dr. João
do Rego Barros assumiu á presidencia da
aasembléa., sendo os logares de 10 e 2° seara-
tarios occupados pelos Srs. Domingos Lou-
renço Lacombe e Antonio Ferreira de Car-
valho.

O Sr. presidente disse que a presente re-
união não era mais que o seguimento ou
continuação da assembléa geral extraordi-
naria de 25 do moa taissado, a qual, por pro-
posta do Sr. Francisco C. Naylor, approvada
unanimemente, fóra ad iada até que o con-
selho fiscal se manifestasse sobre o em prestimo
ultimarnante realisado pela directoria, sob
penhor de todos os haveres di companhia ;
que, de accordo com a mesma resolução, fi-
cara encarregad o , como presidente da mesa,
de convocar os Srs. accionistaa para prose-
guirern nos trabalhos da assemblea enceta•la
no referido dia 25 de maio passado, e que,
nesta conformidade, fizera inserir, por tres
vezes, no Jornal do Commercio desta capitai,
o annuncio do teor seguinte:

(Companhia Industrial /ia Calçado —Tendo
a assernbléa geral extraordinaria de acato-
Distas desta companhia, realisada a 25 do
mez proximo passado, fica lo adiada até que
o conselho fiscal elaborasse parecer sobre
actos da actual administração, sujeitos á
apreciação da me-ma iissembl sa, e havendo
o dito conselho conununicado estar proinpto
o alludido parecer, convido os Srs. accionistas
a reunirem-se em assernhléa, geral extraor-
dinaria no dia 17 do co Tente, a 1 hora da
tarde, á rua Visconde de Inhaútna n. 18.

Rio de Janeiro, 12 de junho de 1895. — O
presidente da mesa, Todo do Rego Barros.»

Em seguida, o Sr. presidente fez algumas
considerações sobre a acta da primeira parte
desta assembléa, isto é, a relativa aos tra-
balhos do dia 25 de maio, que se achava
prompta para ser submettida á consideração
da assembléa.

Ninguem pedindo a palavra, o Sr. Dr. A.
de Siqueira, membro do conselho fiscal, no-
meado pela Junta Commercial na fórina
lei das sociedades ationymits e dos estatutos,
a obtem para ler e justificar a informação se-
guinte:

(0 conselho fiscal, em cumprimento da re-
solução da assemblél gral em 25 de maio
ultimo, verificou o seguinte:

Que a asserabléa geral de 13 de setembro
de 1894, approvando o parecer do conselho
fiscal de 11 do mesmo inez, nutorisou a dire-
ctoria da companhia a elrectuar lualquer ops-
ração de credito garantido pelos haveres da
companhia ;

Que essa operação foi pela directoria ten-
tada, sem resultado, em mais da um estabe-
lecimento de credito nesta cidade ;

Que na data daquella autorisação a compa-
nhia era devedora de 8:500a por lettras veia
calas, entra outros ao Dr. Jacohna, havia
mais de um anno ;

Que no dia 6 de dezembro de 1894 a dire-
ctoria, egundo declaração feita aos abaixo
nssignados, obteve da senhora do Dr. Jaco-
b:na, a prnmesa do emarestimo á companhia
da quantia de 30:000$000 ;

Que dessa data até á de 19 do mesmo
mez, quando foi lavrada, a escriptura do em-
prestimo, a directoria, em momentos de neces-
sidade urgente, recorreu ao Dr. Jacabina,
qua lhe adeantou, por c alta do emprastimo
ajustado, diversas quantias até á sonuna, da
13:244$000;

Que no dia 20 do mesmo a companhia deu
entrad a em sua caixa da quantia te 30:000$,
producto , lo amprisati mo referido,e no mesmo
dia deu sahida á de 21:744$ em pagamento ao
Dr. Jacobina

Que dentre os abaixo assignados, &imante
o Sr. Sclunalt fazia parte do conselho fiscal
na data de 15 d e dezembro d e 1894, e este kó
agora teve conhecimento, pela declaração
directoria, da,quella condição imposta pelo
Dr. Jacobina de ser embolsado de toda a sua
divida pelo producto do emprestimo ajus-
tado;

Que a escripturação relativa a todas essas
operações acha-se em perfeita ordem,

São esses, finalmente, os factos cuia verifi-
cação ao conselho fiscal parece sun:lente
para habilitar á assernbléa • geral a resolver
como melhor entender em • sabedoria.

Rio de Janeiro, 17 de	 de 1895.— A.
de Siqu4ra.—Adolpho	 t.—Manoel Fer-
reira da Silva Paranhos.»

O Sr. Belarmino Ferreira da Silva pede a
palavra para consultar ao presidente si a
presente assembléa Ode hoje futaccionar nãn
estando representados dous terços do capital
social, o que se deverá verificar.

O Sr. presidente responde que se acham
presentes todos os Srs. accionistas que com-
pareceram no dia em que foram encetados os
trabalhos da actual assembléa axtraardinaria,
excepção feita dos Srs. Francisco C. Naylor,
Nicoláo Viggiano e José Carrilho Videira,
tendo mais comparecido hoje os Srs. João
Baptista Ferreira da Costa, Cardoso de Car-
gueira e Block & Angelo ; que, entretanto,
não se tratando do uma assembléa nova.
maa sim continuação da que foi começada a
25 da maio, sendo então aberta com muito
mais de dous terços e deaccordo com todas
as formalidades legaes, entendia que qual-
quer que fosse o numero ora representado,
poderiam proseguir os trabalhos, tanto mais
que se achavam presentes accionistas repre-
sentando 2.979 acções, isto é, muito mais de
metade do capital social.

O Sr. Eduardo Pettinau justifica e manda
á mesa a indicação seguinte:

( A' vista das informações prestadas pelo
conselho fiscal, em seu parecer, propomos
que sejam approvadoa os actos da adminis-
traaão sujeitos ao exame do mesmo conselho.

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1895.—
Jono do Rego Barros.—J, A. Cintra da Silva.
— Pelo Banco Popular, Manoel José de Car-
valho, director — Eduardo Peitinau.

Pedindo a palavra, o Sr. Belarmino faz
algumas considerações sobre o parecer do
conselho fiscal, que a seu ver se rasante da
falta de conclusões, o que attribue a não
estarem de accordo todos os membros e ter-
mina perguntando si o mesmo conselho é so-
lidario e approva a indicação apresentada
pelo Sr. Pettinau e outros accionistas.

O Sr. Dr. A. de Siqueira, tomando a pala-
vra, mostra que não é procedente a critica
feita pelo Sr. Belarmino ao parecer do con-
selho fiscal ; que este, ao ser suspensa a
sassão, foi encarregado de examinar os livros
da co-o panhia e verficar a exactidão da ope-
ração impugnada por alguns accionistas; que,
no cumprimento de seus deveres, verificou
achar-se tudo em ordem, trazendo, portanto,
essa informação á assembléa, para que alia
tenha uma base o possa resolver em sua
alta sabedoria ; que todos os membros do
conselho fiscal, para os quaes appella, estão
de p Tfeito accordo e nem podiam deixar de
estar, uma vez visando apenas de.scohrir a
verdade e serdo esta urna e unica, tal como
já foi externado.; finalmente, que cada um
dos membros do co iselho fiscal poderá, na
qualidade de accionista, votar como entender,
sendo que não faz mysterio do seu voto e
por ¡ASO declara, desde já, que o dá para a
approvação dos actos da directoria, segundo
a indicação de Sr. Pettinau.

O Sr. Block Angelo pede algumas expli-
cações sobre o adiamento da sessão de 25 de
maio para hoje, e sobre o emprestitno em
questão, sen d o estas dad as pelo Sr. Dr. João
do Rogo Barros, presidente da mesa, e Jaco-
bina Junior, director . gerente, declarando este
ultimo que a administração para conseguir
o dito emprestituo se compromettera a in-
cluir no mesmo a divida antiga, no valor de
8:500$, o que attendeu por não ser *possivel
fazei-o em outras condições.

Submettida pelo Sr. presidente á votação a
proposta do Sr. Eduardo Pettinau e outros
accionistas, para a approvação dos actos da
administração, sujeitos ao exame do conselho
fiscal, istó é, relativos ao einprestimo fe i to á
companhia pela Exma. Sra. do Dr. Antonio
de Araujo Ferreira Jacobina, no valor de
40:000$, foi approvado por toda a assembléa,
votando contra apenas o Sr. Adolpho Schmidt
e deixando de votar os membros da directo-
ria e o Dr. Antonio de Araujo Ferreira Ja-
cobina.

O Sr. Block Angelo prop5o e a assembléa
approva que fiqae a mesa encarregada de
assignar as duas actas da presente assembléa
comprehensivas uma dos trabalhos do (lia 25
do maio e outra dos de hoje, sendo esta em
continuação daquella.

Tendo ficado adiada a eleição de um dire-
ctor para a proxima assembléa e nada mais
havendo a tratar -se, suspende o Sr. presi-
dente a sessão ás 2 horas e 45 minutos da-
tarde, agradecendo aos Srs. accionistas o•seu
comparecimento e fazendo votos para a pros-
peridade da companhia.

E, para constar, lavrou-ao a presente acta
que eu, Domingos L. Lacombe, subscrevo.
João do Rego Barros. — Domingos Lourenço
Lacombe.—Antonio Ferreira de Carvalho,

ANNUNCIOS
iMpronsa Nacional

Acha-se á venda, na thesouraria deste
e,etabelecirnento, a segunda edição da tarifa
das alfandegas, publicada com o decreto
n. 836, de 11 de outubro de 1890, pelo preço
de 5$000.

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional—I893.

Que, segundo declaração feita pela directo-
ria aos abaixo assignados, esses adeantamen-
tos foram feitos pelo Dr. Jacobina sob condi-
ção de ser elle pago pelo producto do empres-
timo não sómente das quantias adeantallas,
como da divida antiga de 8:5000ü0;

Que no dia 15 de dezembro, em reunião da
directoria e conselho fiscal, a directoria disse
ter grande necessidade de dinheiro para acu-
dir a pagamentos urgentes e nessa occasião
o Sr. Dr. Jacobina offerecen-se fazer um ein-
prestimo de 30.000$, meliante hypotheca
dos bens da companhia,offe .eci mento este que
foi acceito conforme a acta lavrada naquella
data

Para comprovar a sua opinião citou o
Sr. presidente disposições legae,s o lembrou
que a assembléa extraordinaria, iniciada de
aecordo com a lei, podaria funccionar até se
ultimarem os trabalhos, que determinaram a
respectiva convocação, muito embora no
meio da assembléa se retirassem os accionis-
tas que haviam concorrido para 83 comple-
tarem os deus terços.

Concordanlo o Sr. Belarmino e to la
assembléa com essa opinião, pediu a p Ilavra
o Sr. Dr. Antonio de Araujo Ferreira Jaco-
bina, que sobre o mesmo assumpto fez algu-
mas considerações, allegando tambem que
não se ia tratar de reforma dos estatutos,
nem da liquidação da companhia, e por isso,
bem como pelas considerações feitas pelo Sr.
presidente, não julgava necessarios os dons
terços do capital social.

EM seguida, mandou á mesa um pedida
por escripto para que se cons ignasse na pre-
sente acta, uma vez que a anterioa omittira,
o emprestimo autnrisado pelas asseinbléas
d e 26 •1e setembro de *1892 o 21 de setembro
de 1894, não o foi prepoita.l .nento para a
Liquidação da divida do Banco da Republica
d Brazil, como se tem querido faze! . acre-
ditar; que a simples leitura daquellas auto-
risações, bem como das actas da directo aia e
conselho fiscal, comprova o que ora declara.


